
Propriedade 

AIO III A S S I G N A T U R A S : 
CAPITAL, anno 20î000 somestro.. 121000 
INTERIOR, anno . . . . 24JOOO » . . 16$000 

BXTRANGEIRO, anno 50$000 

P a f l a m e n t o A d i a n t a d o 

Quinta-feira, 9 de maio de 1895 

P U B L I C A Ç Õ E S : 

ANNUNCIOS, linha 150 réis 
SECÇÃO LIVRE, linha 250 réla 
NA PRIMEIRA PAÜINA, linha 600 réis 

1 ' a i lB ine i i t n a d i a n t a d o 

NUMERO 649 
AVISOS 

Esta folha é a do maior circulação 
em todo o interior do Estado 

KMcriptorin — Rna 15 do Novembro, 11 

Caixa do Correio, F 

Kndprrço (cloKrnphieo. CONMKBCIO 

T E L E P H O N E N. 651 

r\R. BERNARDO DE MAGALHÃES 
llConsultorto- rua Direit», n. 4, 1 ás 3 horas 
^Residência— raa dos Gaayanazes, 132. 

DESENHO E PINTURA—Rodrigo Soa-
res, dispondo de algum tempo, lec-
ciona em casas particulares. Avi-

sos, na rua Florêncio de Abreu, 13. 

D 
R . BETTENCOURT RODR IGUES 

Da faculdade d» Medicina de Parla, 
Membro da Acade ala Real dai Ucienciaa de 
Maril», Ofllclal *«»(loniU de Pranoa 

Reflldencia—Roa da Liberdade. 148. 
Consultorio—Rua 15 de Novembro, 22, 

ao meio-dia 
TBLEPHONB «01. 

ODR. OLIVEIRA FAUSTO mudou o «eu 

comultorio para o largo do Tnesoaro, n. 6, 
onde ó encontrado das 8 ás 10 horas da 

tnanbft e do meio-dia ás 2 da tarde. 
Os legítimos preparados de Collect da Fon-

seca, ex-gerente e successor de Kugenio 
Marques de Hollanda, acham-se A venda nos 
depositários BA I I U K L AC. , rua Direita, n. 1, 
e largo da Bé, n. 2.—8. Paulo. 

C LEILOEIRO 
UORBIHA CAMPOS t sempre encoutrado «m 

«.a ««ciptorio o» raa Marechal Deodoro, 8 A 

Casa especial de pianos 
Freder ico Joachim 

Rua de S. João, na. 80 e 34 

M . T L ' L ' T N d. Portugal, America do Sul e da 
e.tradaa de ferru S. Paulo. Mlnaa o Bio 
Vendem-io na Industriel de S. Paulo, 
A raa Direita, n, M e 15 de Novembro 
n. 2» 

O A D V O G A D O 

João Pere i ra Corsino 
Tem seu cscriptorio á rua do 

Sacramento, n. 31, omle ê encon-

trado, todos os dias úteis, das 10 

lioras da manhã ás 3 da tarde. 

TAUBATÉ 

« C O L L E G I O V A R E L L A » 
C1IM<*MI-(I K m i l i » 

FRANCA 

COHPMHIA BANIU RIO-GHANDENSE "ALVES" 

Fileto G. Pereira, agente em B. Paulo 
llua Brigadeiro Tobiat, 65—Caixa do Correio, 117 

M O L É S T I A S DOS O L ^ C S 
DR. CARLOS PENNA 
Resldencia e consultorio : rua Direi-

ta, 10 A. Telephone, 42. Consul-
tas, do í r i s 4 

TELEGRAMMAS 
m o . n 

l-'.Mtovo inipon!*n(p m NCHNUO do Tri-
bunal. Compareceram tlox miniNtroM. 

Mr. Hrriiarriiito rdlroii-Hc p o nr. 
Hermínio den-He renin HiiMpoito. Vo-
taram a favor on Julze«. relator. Jon«' 
l lyglno. Américo I.obo. HriiMiliciiMC. 
jflaordo M O U I T H « Pereira Franco. 
l*ronunciarain brilhante« diMcnmon 
o 4 MTM. I*ixa. Ilygino. Américo Mra«i-
li:*nNe, HourcN, Pereira Franco e 
lioho. CauHou má imprcMuno a atti-
tude do nr. Inicio de Mendonça, que 
externou conceitos jurídico» <|ue fo-
ram categórica e brilhantemente re-
batidos pelo Mr. llyglno. 

Falou, em nome do coronel Facun-
do, seu Irmão. dr. Franeldco Tava-
res, que foi Maudado pelo povo quan-
do terminou o diMcurno no Tribunal, 
presidido pelo mr. Olegário. 

Quando este declarou que o paci-
ente «e podia retirar em pax. o poro, 
reprcMcntado pelan melhore* C I O N N C M 

MoeiacM. vlctoriou o coronel Facundo e 
acompanhou-o e a nua família até a 
porta. 

ttMta absolvição é mais uma victo-
r l t ganhu contra a tyrannla de Ju-
lio «le I antilhoM. 

Hoje á noite deve haver uma reu. 
niíto dOM deputados contrários a In-
dicação da Mesn. reita pelo sr. ttly-
eerio. 

.% «üiotlcia* recebeu telegramma 
annunclando que foi preso. em Hanta 
Anna do Livramento, por ordem do 
governo. o coronel Joiío FranciMco. 
que responderá a conMelho. por tio-
laç&o do terrltorio oriental e assas-
sluato do tenente uruguuyo Cardoso. 

I m a carta de «Boca Tavares, da-
tada de tU do paMMado. noticia a 
marcha e evoluções do exercito fe-
deralista. Apparicio Haralva. com 
9 H homens, de I S a do passa-
do, foi perseguido por t.OOO Molda-
dos legaes. K' um documento curio-
so a carta daquelle general. 

!%a occasiíio do embarque, no Re-
cife, do f.° batalhão, no largo do 
Arsenal de Marinha, o povo sau-
dou-o delirantemente. A pol ida, po-
rém, do quartel municipal. Investiu 
contru o povo. disparando alguns 
tiros, sendo, porém, repellida por po-
pulares. Houve ferimentos. A policia 
fugiu ante a energia da resistencia. 

Foi asslgnado o decreto nomeando 
o general tUalvüo de Queiroz para o 
roaimando das forças em operações 
no nio-Cirande. 

O dr. Prudente de Moraes esteve o 
dia Inteiro encerrado em seu gabi-
nete. estudando diversas questões a 
re-oiver. 

(Do nouo corrttponitnU) 

m o , H 

O sr. ICarbalho apresentou no Se-
nado uma indicação propondo que 
as com missões reunidas de Marinha 
e Càiierra organisem um projecto que 
regule a distribuição territorial da 
força publica, reorganisando ou sup-
prlmlndo os dlstrlctOM militares, de 
modo a garantir a autonomia, nos 
• : st ados, dos respectivos governos 
contra qualquer Intervenç&o das for-
ças federaes. e facultando aos gover-
nos estaduaes a retirada dessas for-
ças ou a remoção de seus eomman-
dantes. 

O sr. bar&o de l*adarlo propor que 
todao ao escolas militares da Repu-

blica fossem rundidas em uma MÓ. 
com séde no Itio-lárande do Mui. 

Xa Camara não houve numero pa-
ra eleição «la M C M H . 

(Do nono correspondente) 

m o . H 

O sr. fályrerio conferenciou hontem 
com o dr. Prudente, das 7 HM 11 ho-
ras da noite. 

Tombem conferenciou hoje com o 
prcMidente da Republica o sr. Cam-
p o s N O I I C M . 

Conferenciou durante muiM de uma 
liora com o miniMtro «la Industria o 
sr. (alycerlo. 

CoiiMta «|iie o prefeito segue para o 
lnterl«»r, ficando em seu logar o sr. 
Xavier «la Milveira. presidente da In-
tendência. 

O sr. Virgilio Ramos Ortiz foi no-
meado thcMoureiro «la agencia «IOM 
Correios em Tauhaté. 

I " provável que ha ja amanhã a 
eleição «la M«'sa para a Camara. 

Corre o boato «le que o ministro 
das Relações Kxtcrlores Irá ao Rio 
da Prata em missão especial, sendo 
siibMtituido pelo Mr. R«»drig«» Octá-
vio. 

U17.-MC também «|ue o miniMtro da 
Industria Já não se retira «lo l l inis-
terlo e que o da Marinha está «les-
eontente. 

O «Ir. Pru«lente conferenciou com o 
ministro do tfxterlor e o sr. Dcnuv 
trio e falou com o coronel Moraes, 
chefe do Ilstado-Maior «lo Ktercito. 

{iJo nosso correspondente) 

RIO. H 
O Tribunal Fe«leral conce«leu ordem 

de soltura a favor «le Facuntlo Ta-
vares. 

lo taram a favor M C Í S ministro* e 
contra, um sò. o Mr. I,ucio «le Mcn-
«lonça. 

Foi poMto «'in liberdade. 
O povo vlctoriou a decisão do Tri-

bunal. 
[Do nosso correspondente) 

MASTOM. H 

Os negocioM hoje elevaram-se a 
a .l.OOO Marcas, com preferencia para 
bons lotes, acima d<> regular, na 
base de flOiHOO. 

Os carés baixos continuam abaixo 
de regulur e soffr«>m forte reducção. 
o que tornu dirflcll a sua venda. 

F.ntraram hoje B.153 sacras. 
Resde I.» do mez. 3t. iOO. 

A Alfan«lega rendeu hoje 
m i 3 3 | « N I . 

A Recebedoria. .1i%IO$OHO. 

réiM 

Movimento marítimo. 
Fntraram os vapores s 
IngleK «Tagun», com varioM gene-

roM. a lloilxvorthy FIIIM AC C., 
líacional altatiba». ni<>smn carga, 

a F. Mouxa MartinMt 
AiiMtriaco «Orion», idem. a Itom-

bauer .V C. 
Mahiram os vapores 1 
Allemão «Men«l07.a->. para llam-

burgOi 
liÍKlcz IITUKUS», para o Rio «le Ja-

neiros 
l lal iano «B,as Palmas», para € ĉ-

novai 
i ; o patacho nacional «Julieta 

para tracaji i . 

InMtallaram-Me hoje as niesaM para 
a «»leição de Muh-prefeito municipal. 

O movimento dos doentes de rehre 
amarella. no lloMpital de iMolamento, 
foi o Hcgiiintc 1 

FxiMtiam 3», 
Fntraram 9i 
Mahlram lOi 
K xlstem 1«. 
\ão houve rallccimcnto algum. 

Realisa-se amanhã a r l c ^ o d«« 
sub-prefelto municipal. Mai>c-se. por 
em«|uanto, hatcr um único candi«lat<» 
ao logar. 

Megulram hoje, ás . I h . 15 m. da 
tarde, para M. IBcriiardo <5.» fl Imml-
grantes. vln«los p«»lo vapor «Tagus». 

Por causa «la eleição pura sub-pre-
feifo. não abrem amanhã a Alfan-
dega e u Recebedoria. Mó runcciona-
rá a Camara Municipal. 

(Do nono corrttpondanft) 

BOLETIM 
Ainda anto-hontora, o oxpmefio do 

Rio, como chamam, por doco ouph<<-

miumo, a caso carro do bois, chocou 

aqai com duas horas do atrazo. Us 

tamoa tfto acostumados a esta falta 

do pontualidade, quo o facto não nos 

causa nonhuma estranheza. O con-

trario 6 quo nos admiraria. 

8abnmos multo bom quo nío é em 

am dia quo so consoguo regularisar 

um sorvlço tao profundamonto anar-

ohisado como o da nopaa estrada que, 

em tempos quo lá v&o, foi um 

modfilo do ordem, do asseio o do dis-

ciplina. 

Não ignoramos t io pouco quo o pas-

sado director, quo, flm do século, co-

mo ora, dava bolos, nHo nos seus ora-

pregados, mas nos passageiros, conta 

ainda hoje, no melo daquelles, nnthu-

slastai admiradores, para os quaes o 

ostado do sitio o a palmatória sSo o 

ideal da moderna clvlltsaç&o, o quo 

est&o à espreita do menor pretexto 

para se sublevarem, pondo assim em 

difflouldados o autuai director da os-

trada. 

B, para quo ndo so diga que faze-

mos guerra systomatlca a esso cava-

lheiro, proclamamos desdo jâ a bAa 

vontade qno o anima. Em uma con-

vorsa que nos foi narrada, disso o 

marechal Jardim quaos as roformas 

quo projovtmva, n&o oRcondendo as 

difflouldados com quo luetava, n&o nó 

por parto dos ompregados, mas tam-

bém do publico. Garantiu quo estava 

activando os trabalhos do prolonga-

mento da bitola larga atô Taubaté ; 

quo la ostabolecer um rápido entro o 

Rio o esta capital ; quo estava em 

estudos a creaçao do uma linha re-

servada ao serviço dos trens dos su-

bnrblos ; o que, se ainda n&o tinham 

rocomeçado os nocturnos, ora por fal-

ta do maehlnas. 

0 sr. marechal Jardim poderia ter 

accrescentado—o quem sabe so o n&o 

fez ?—quo o Congrosso tem reluetado 

em conceder os créditos necessários 

para os melhoramontos a faaer na 

ostrada o, preoccupado mm a politica, 

ainda nao so dignou lançar os «eus 

olhos misericordiosos pura a crlso do 

transportes. 

Reconhecemos tudo Isto. A m'i3, po-

rúm, so nos afigura quo todo o mal 

provém do ser a Central uma estrada 

politica o n&o industrial. 

Ainda ha dias, dou so um facto quo 

prova a veracidade da nossa afllrnia-

ç&o o contra o qual convom protos-

tar. 

Ura senador muito conhocido partia 

para o Rio, em companhia da sua fa-

mília. A direcção da estrada julgou 

dover mandar-lho roservar ura carro 

inteiro, para quo s. exc. fosso bem a 

gosto o pudesso meditar & vontado 

nos topicos do proxlrao discurso. 

Ora, nesso dia, havia grando afllu-

encla do passageiros, o muitos nao 

encontravam logar. Um, monos car-
neiro do quo os outros, reclamou o 

disso em alta voz quo ora um oscan-

dalo deixar do pó aquolles quo pagam, 

para obsequiar um sonador, quo n&o 

podia dispflr senão do logar a quo lho 

dava direito o BOU passe. Tal barulho 

foz, quo afinal nao houvo outro remé-

dio Benao ongatar mais um carro. 

Esto facto é frequento o constituo 

um abuso intolerável. A estrada do 

forro Central pertenço á Naç&o e n&o 

aos homens politicos, o já 6 bastanto 

que ostes possam viajar gratuitamen-

te, com a sua família. 

N&o vomos porquo so lho3 ha de 

ainda por cima dar um carro especial, 

a menos quo o paguem. 

A Central, como os Correios, como 

a Instrucçao Publica, como todas as 

nossas repartições, soffro do um mal 

quo urgo cortar pola raiz : a poli-

tica. 

Histor ia da Revolta 
Do Diário de Campinas transcreve-

mos a seguinte noticia sobro esta 
obra, editada pela nossa folha: 

<A Historia da Revolta, a que va 
rias vezes nos referimos, quando foi 
publicada nas oolumnas do Commereío 
de S Paulo, está agora publicada em 
volume, edlç&o do mosmo periódico, 
ao escriptorio do qual pôde ser dirl -
gldo qualquer pedido. 

E1 um livro interossanto, e Isso de-
monstra a extraordinaria proenra que 
tom tido." 

A Secretaria da Agricultnra aucti-
rlfou a Superintendencia das Obras 
Publicas: 

A despender a quantia de 46:765$920 
na construcç&o dos annexos da cadeia 
do S. Carlos do Pinhal; 

A applicar a verba do 7:350)1120 na 
OXGCQÇ&O de algumas obras de melho-
ramentos do edlflclo em construcç&o, 
destinado ao Grupo Escolar do Sâo 
Carlos do Pinhal; 

A empregar nos reparos da estrada 
do Parahybuna a Guaratinguetá a im-
portância do 10:8763184. 

Incidento dcsagradavol. 

Dou-so hontem, om uma das ruas 

contraes da capital, uma scena lamen-

tável entro um alto funcelonario do 

Estado o um jornalista recentemente 

formado cm nossa Acadomia do Di-

reito. 

Os dous contendores passaram das 

palavras a vias do facto, na presema 

do ura delegado do policia o de mui-

tos curiosos. 

Serviu de protoxto á aggrossao um 

artigo publicado ha dias om uma folha 

opposicionista. 

N&o tomamos a dofeza do nenhum 

dos contendores. Achamos, porém, quo 

ha posições que impõem aos quo as 

occupam certa moderação nos seus 

actos o o emprego do moios, sonao 

mais convincontos, polo monos mais 

gentleman. 

La Tribuna Italiana. 
A referencia quo fizemos hontem a 

uma folha da tarde nao so entondo 
do fôrma alguma com osso nosso col-
lega italiano, quo tem sido sempre gen-
til o corrocto para comnosco. 

A nossa allusao era, aliás, bastanto 
clara para quo pudesso havor a menor 
duvida. 

Furto do jóias. 
O sr. Horos ljraun, negoclanto nesta 

capital, na rua Senador Foijó, n. 80, 
tendo embarcado no dia ti do corrento 
om Santa Cruz das Palmolras, trazen-
do comslgo uma pequena mala com 
jóias no valor do 000$, achou-se sem 
'cila ao apear-se na estação da Luz. 

Alguns companheiros de wagon lem-
braram-se do quo na ostaçOo <la Barra 
Funda viram sahlr do trem tros al-
lomaes o um italiano carregando uma 
mala. 

O sr. Hraun dirigiu-se entfto ao dr. 
;)• delegado, Antonio Joaquim Ribas, 
o qual, por intermedlo dos seus agentos, 
conseguiu apprehendor a mala, ainda 
com a maior parto das jóias, o pren-
der o Italiano o um dos allem&os. 

Foi auctorlsada a Superintendencia 
das Obras Poblloas a despender a Im-
portância do ti:H:il$i'27 na roconstruc-
ç&o da ponte sobre o rio Santo An-
tonio, na estrada de Caraguatatuba para 
o Interior do Batado. 

OPINIÕES 

A m e n s a g e m 

\ iriensagcrii presiclcncirtl eston-
rflil édiiii) imi.i Ijoinba, em meio 
deste Iloin e pacato povo ria que 
foi a ntiiitò leal " heróica cidade 
de S. Sebastião rio Itio de Janeiro, 
l'ara dar idéa rio que cila é em re-
lação ao ([ne se esperava que fosse, 
basta dizer que t> Pai: applaudiu , 
o o 1'eilo da imprensa ficou com 
uul ildriz tic pa lmo e iiieid. 

li que, pouco a poiieo; llnlia-se a 
grlilte lylliitliddd !( siiilitor quo o 
sr. presidente ri a lie piililiru c í t a ra 
resolvido a liquidar esta questão 
do ltio-(irandc. Sabe-se qut; s. ex. 
não >' o homem mais apressado 
que lleus deitou a este inumlo , o 
por isso liinkuciii éstianlioii que 
fossem precisos Ires iiiézes para 
despachar o sr. Victorino Monteiro, 
quatro, para dispensar o sr. Fer-
nando Abbote cinco, para habil itar 
o sr. general Moura a desepipenhar 
comrnissão nova; eni (oilrl CÍISO, 
piam piano, lá se ia arrastando o 
carro de bois, e chia aqui , chia al l i , 
dr; vez r-m quando , um boato vi-
nha entreter as imaginações. Ora 
dizia-se que já não ia tanto dinheiro 

paraoonio-Grantle,orn,f(Ur! j á sr! não 
transmittiam ordens ao sr. general 
Moura, mas directamente aos com-
mandantes de Corpos, 

Por outro lado, commontava- se 
o caso da vinda do dr. Silva Tava-
res á capital federal. Ha quem 
conte u m a historia mais ou menos 
assim. Em agosto do anno passado, 
o dr. Tavares escreveu ao general 
Glycerio fazendo-lhe ver a conve-
niência de seguir o novo governo 
politica nova cm relação ao Itio-
(iranrle. O illustre general campi-
neiro apressou-se a responder a 
essa carta, de agosto do anno pas-
sado, em fevereiro deste anno, di-
zendo que isto de escrever é u m 
par de botas que ás vezes custa 
muito a descalçar, c que, se o dr. 
Silva Tavares queria conversa, o 
melhor era dar um pulo ao Itio 
de Janeiro. K o dr. Tavares veiu ao 
Itio. Chegou, e tolographou para 
S. Paulo. 0 telegramma, como todo 
telegramma que se preza, nesta 
nossa bòa terra, ficou sem resposta 
oito dias, justamente coino se ti-
vesse ido a pé. Por fim, sempre 
veiu uma resposta, porque tudo 
neste m u n d o tem f im: que o ge-
neral t inha ido l á 1'óra, c que não 
podia vir ao Itio, porque tinha mu i to 
que fazer ein Campinas. Insistência 
do sr. Silva Tavares : vem cá, vem 
cá, o o general moita. I)ias depois, 
porém, assim como quem não quer 
a cousa, dizia o telegrapho aos 
povos que nada lhe tinham per 
guntado que o general não v inha 
ao Itio senão em maio c que não 
vinha, porque não t inha cá o que 
fazer. 

Ora diziam os boatos que o dr. 
Tavares procurara falar ao sr. pre-
sidente (la Republica e (jue, [ior 
portas travessas, se lhe fizera sa-
ber (pie era melhor entender-se 
primeiro com o general Glycerio, 
e, como o general Glycerio nem vi-
nha ao Itio nem convidava o dr. 
Tavares a i r a S. Paulo, este andava 
já desconfiado que t inha gasto em 
vão o dinheiro da viagem do Sul 
para o Xorte, e a inda em cima l inha 
de gastar outro tanto para ir do 
Xorte para o Sul. 

Nisto começou a dar de si outro 
boato: que um alto funecionario 
estava ouvindo tudo o que dizia e 
allegava o dr. Tavares, e tomando 
nota, e fazendo u m longo relatório; 
e, depois, djsse-se mais que esse re-
iatono foi lirlo e discutido em con-
ferencia ministerial e que nessa 
conferencia tomou parte o sr. vice-
presidente da Republica, que foi 
de opin ião que convinha não dei-
xar a questão para ser debatida 
pelo Congresso, porque esterilisa-
ria toda a sessão e poderia dar 
logar a «cenas violentas e desagra-
dáveis. 

Ora, como foi depois disso tudo 
que se foram dando aqucllas de-
missões acima referidas e aqucllas 
friezas do governo em relação aos 
seus amigos do Sul, quando a gente 
via o dr. Silva Tavares, tinha von-
tade de dizer-lhe, como no jogo do 
chicote que imado: está quente, está 
quente, está fervendo. 

Começaram então a vir os boatos 
de S. Paulo. 0 general Glycerio não 
vai á Gamara. O genro do general 
Glycerio renunciou o seu mandato 
de deputado. 

E outros de Cambuqu i ra : o ge-
neral Glycerio esteve aqui de visita, 
e esteve" também aqui o general 
Campos Salles, e. esteve t ambém 
aqui o general (Juintino llocayiivu, 
que também andou por S. Paulo, a 
cochichar segredos. Até parecia, cm 
miniatura, a conspiração dos genc-
raes, ein abril de 1H'J2. 

E a conclusão que se tirava era 
[ue os generaes não queriam a pa-

cificação e que o sr. presidente da 
Republica tinha mu i ta pena, mas 
estava resignatlo a ficar com pena 
i' ir para deante. 

Dr: repente, mutação á vista. O 
sr. Glycerio vai, depois de aberta a 
sessão. O genro do sr. Glycerio não 
resigna o mandato. O sr. Glycerio 
vai no d ia da abertura. 0 sr. Gly-
cerio vai antes da abertura. O sr. 
Glycerio j á vai. O sr. Glycerio j á 
foi. 

E os bisbilhoteiros: Ahi está! an-
davam dizendo que o sr. Glycerio 
estava amuado com o sr. dr. Pru-
dente de Moraes, e, no emtanto, o 
homem, assim que chegou, Toi logo 
visitar o chefe rio Estado, por si-
gilai que ficou lá horas e horas de 
palestra. E vai ser leader outra vez, 
c está tudo como dantes, no quar-
tel general de Abrantes. 

E' que o general tinha feito co-
mo Cesar: veiu, viu e venceu. On-
de estava escripto pacificação, elle 
escreveu McbaitlanUmo. Cousa mui-
to para ver era a cara de a lguns 
membros do corpo diplomático, a 
olharem uns para os outros, quan-
do leram a mensagem. 

E Zé Povo'! e o c o m m e r c i o e 
as classes conservadoras t Então é 
assim que se vai acabar a guerra? 
Mas nós j á lemos isto no Tempo, e 

H H f l H 

no l'rriz, e no Jacobino, e no .Yu-
cional.' 

K o cambio í o qu<. sWr do cam-
bio, com a perspectiva da coníi 
li nação desta despesa rir: quatro 
mil contos de réis por mez atira-
do« á guela dos fornecedores'! 

Mas o /''i*; *pvlaudiu. E" o caso 
(lo amicu.s rertiis til ff ivrerin. .1 
re incerta é continuar o Brasn ir! 
teiro a pagar o pato da Constitui-
ção p"*itivista do sr. Castilhos, e, 
como se isto líi»* fosse dito assim 
pão, j)lio. ifnrijo, i/ucijo, *»lvez Zé 
Povo não estivesse petos autos, (7b 
se-lhe que o sr. Gaspar e o sr. Sal-
danha são sebastianistas, o, como 
elles são sebastianistas, o remédio 
que nós temos é continuar a gas-
tai diiilH'i'0 no Hio-Gruude, sem 
dar um passo jidfc f(JsdWcr ••> ques-
tão. 

isto é, quem vai resolver é o 
Congresso. Toda a gente sabe a har-
monia de vistas que reina no Con-
gressij, tjtt;>udn «ç trata de gastar 
dinheiro. Se voeis qie>ep> dinhei-
ro para o Rio-Grandc, háo cíc Oúr 
dinheiro para a Parahyba. Se vo-
cês querem dinheiro para a Para-
hyba, toi de dar dinheiro para 
Matto Grosso. '-»cés querem di-
nheiro para Matto Grosso , .Ve le dar 
dinheiro para Sergipe. E então A l J 
gòas .' E Pernambuco ? Soeeguem, 
que isto aqui é nosso, o, uma vez 
quC estamos com a mão na massa, 
não nos fícil tloje parente pobre. 

E o sr. Hoilrigiies A l v s ; mas 
onde quererá esta gente que (,'ii 
buscar tanto dinheiro ! 

E tudo isto será largamente dis-
cutido, e todas as opiniões appa-
reccrão, as mais pacificas e as 
mais sanguinolentas; oiivir-sc-áo a 
voz ca lma do patriotismo e a voz 
apaixonada do partidarismo, fala-
rá a razão, o falará também o sen-
timento, c o odio fará explosâoi U n 
chicana mntterá cm dança as suas 
intrigas, e será uma balbúrdia, e 
não se tratará nem de orçamentos, 
nem da crise de transportes, neul 
do estado da lavoura, nem rio nos-
so credito, nem das reformas de 
que carecemos, para consumir to-
rto o tempo, todas as actividades, 
nesta questão única, o Rio-Grandc. 

K, por flin, votar-se-á de afoga-
dilho, quando já os deputados co-
meçarem a dispersar para os seus 
Estados, qualquer cousa inefficaz, 
e, para o anno, a mensagem torna-
rá a dizer, como j á disse a do an-
no passado, como já disse a deste 
anno, que a revolução está venci-
da, ([ue apenas restam uns grupos 
que logcm para a fronteira, quan-
do as forças legaes os perseguem, 
mas que a dignidade do poder, a 
pureza rias instituições não per-
mittem fazer mais do que aqui l lo 
que se tem feito. 

Somente, o orçamento estará ag-
gravado em mais cincoenta mi l 
contos, se o cambio não tiver [las-
sado de nove a oito, e de oito a 
sete. 

E, além disso, o desanimo terá 
feito casa entre as classes conser-
vadoras, e não haverá mais con-
fiança nem nas cousas, nem nos 
homens, e caria um tratará dr: si. 
uns para se resguardarem, outros 
menos escrupulosos, para o pilha-
pilha, e os pescadores de aguas 
turvas farão os seus negocios co-
mo em paiz desgovernado. 

E dali i , pôde ser que eu esteja 
enganado, e commigo Zé Povinho, 
que, quando leu a mensagem, dis-
se como uqucllc personagem da 
comedia: francamente, cu esperava 
outra cousa. Sujeito de bòa le, na-
turalmente optimista e admirador 
de cousas de arte, chego a suppor 
que aqui anda truc e que o illus-
tre chefe campineiro quer escrever 
direito por linhas tortas. Foi elle 
que a rmou esta geringonça toda 
do Rio-Grandc, porque foi elle que 
fez empenho para que voltasse ao 
governo do Rio-Grande o sr. Jul io 
de. Castilhos, justamente por con-
sideral-o o homem único capaz de 
fnotar contra a influencia que to-
da agente nesta terra parece ter-se 
empenhado em emprestar ao sr. 
Silveira Martins; e então agora não 
quer parecer que atirou o seu ho-
mem aos lobos. Finge, portanto,que 
queima por elle os últimos cartu-
chos, que, aliás, j á não são muitos, 
e por fim faz o que teria feito des-
de o principio, se as despesas da 
guerra sahissem sei rio seu bolso 
e do bolso dos seus amigos. 

Este systema tem, além de ou-
tros, este inconveniente: é fazer-nos 
correr o risco de íhegar a um dia 
em que o combate que vai empe-
nhando o Thesouro tenha de ces-
sar, como o do Cid, fautr. tln com-
bnttants. 

E o signal dessa scena ul t ima se-
rá darlo talvez muito brevemente, 
quando o sr. Rodrigues Alves co-
meçar a emittir outra vez o papel 
que resgatou com o produeto da 
parte do empréstimo u l t imo de 
eem mi l contos de réis. Assistire-
mos então ao principio do fim. 

FERREIHA DK A B U JO 

E' agente commercial desta 
(olha, no BIO UK JANSiao, rece-
bendo quaesquer publicações 
e asBignaturas e tendo plenos 
poderes para resolver todo 
negocio que se referir & parte 
administrativa do COMUBKCIO 
DR H. PAULO, naquella capital, 
o sr. HENRIQUE DE VILLE-
NEUVE, rua do Rosario, 110, 
c a l » do eorrelo, 1.162. 

Esmolas. 
Do sr. commondador A. A. Mendes 

Borges, actual fazendeiro no Avaré, 
recebemos 4(.$. para distribuir pelos 
cégos Amaro. Urbano Lopes o Bene-
dicta do Espirito Santo e nonagena-
rla Ephigenla do Paula. 

—Do um vlsjante, 5(000, para cinco 
pobres. 

Alagoas. 
Rezam assim os t"legrammas que 

da capital daquelle Estado foram ex-
pedidos para o Rio, aos srs. senador 
Rego Mello o dr. Góes: 

«Dr. Darlo, preso; falta absoluta de 
garantias; altuaç&o do amigos, deses-
peradora. N&o ha para quem appel-
lar aqui .—Gaze ta Alagoat—Alfredo 
Carvalho Porto. 

—Ribeiro e Ascendino, presos na 
Uul&o, em viagem para Pernambuco. 
Multas demissões.— Dario.» 

DE VEZJJYI Q U A N D O 
Na viagom quo ultimamente fiz polo 

Estado do Rio, tivo occasiao do notar, 
em algumai !o-aUdadee, tal ou quaí 
emulação do povo Tíu-rainenso para 
com o intrépido e laborioso yovo 
paulista. No trem de ferro, em grupM 
rio palestra, á mesa do chá ou do 
jairíar. sor vezes ouvi phrases e ex-
pressões cia "abruptíssima iniquidade 
para com os dignoS sMooessores dos 
bandeirantes. 

Também sou fluminense o teiTfcü 
síneoro amor á terra onrle nasci; iiáo 
sorá isto, ~>réin, quo, por espirito do 
bairrismo, ino ooTlruo a fazer cõro 
com os mous estimavob ''omprovin-
cianos, para metter as botas no- bons 
paulistas, entre os quaes sempre en-
contrei franca o gentil hospitalidade. 

Síc', lia "pocha actuai, o outr'ora 
prospero Estüdc; do Itio rio Janeiro 
apresenta em muitos' pontos, certo 
aspecto desolador do deca(len'da,— 
era compensação, já teve, como este 
floroscontisBimo Estado, uma esplendida 
pha'c (!« progresso. 

No tortíp'/ «to aue o braço escravo 
era o principal factor da prosperida-
de rural daquella zona — tempo om 
quo a vida, relativamente, era mais 
barata do quo hoje e as terras flumi-
nense" ainda so nao achavam tao 
cançadas—o sólo ubérrimo daquellas 
plagas prodigamcnlc se abriu em far-
tas o bclias searas, derramando a 
flux, por toda parte, a cornucopl» da 
abundancia. 

.Mudaram-se, porém, os tempos, des-
organlsotf iC o trabalho agrícola, pas-
sou o paiz por abrupta transforma-
ção o a lavoura fluminense, como a 
do oiítrrm províncias brasileiras, pri-
vada do seu potente impulsõr, entrou 
a definhar, a morrer gradativamunto. 

Os paulistas, emprehondedores, arro-
jados, imperterritamonto audazes como 
oS maiores, náo vacillaram em 
procurai remédio para o grande mal. 
Gogo franquearam o seu opulento 
Sr/lo ao arado do agricultor europeu, 
attrshli-am para si, carinhosamente, 
todos os elementos necessários áreor-
ganisaçao do trabalho rural, abriram 
os seus portos á immigraçSo italiana 
o, sem detença, começaram a explo-
rar regiões uberriffias, fertUissima«. 
mas ainda nao desbravada.' P f , 'a m i l ° 
do homem. E a Natureza, magnam^."4' 
generosa, maternalmento pródiga, n&o 
tardou a compensar, com pingues 
fruetos, os esforços mascqlos, heroi-
cos, dos infatigáveis paulistas. 

Attrahidos também por esso pro-
gresso inesperado, surprehendcnte, mui-
tos operários fluminenses levantaram 
acampamento, aggruparara-so cm ca-
ravanas o, num açodado oxódo, foram 
demandando o Oeste do S. Paulo—a 
nova Terra da Promissão. 

A' vista disso, os fazendeiros flu-
minenses, quo náo so animavam a 
introduzir em sua lavoura o effleaz o 
poderoso braço extrangeiro, também 
so deixaram seduzir pela espantosa 
prosperidado daquellas regiões bem-
ditas, dispuzoram rle suas proprieda-
des campestres e, com o mais louvá-
vel arrojo, foram cooperar para o pro-
gresso agrícola do Oeste. O maravi-
lhoso successo de tal emprehendimento 
solicitou a outros, ainda irresolutos. 
venceu-lhes a timidez vaelllanto o fei-
os tomar o moaruo rumo. 

Cora relação aos brasileiros domici-
liados hoje naquella z jna paulista, in-
culta, inexplorada até ha bem poucos 
annos,—póde-se, pois, aflirmar quo a 
colonia fluminense é uma das mais nu-
raurosas (senão a maior) do todas quan-
tas alli mourejam pelo engrandeci-
mento do Estado do S. Paulo. 

O quo deixo dito, aliás, náo impede 
um certo despeito ou má-vontado do 
alguns dos meus prezáveis comprovin-
cianos, sempre que so alludo ao rápido 
progredir do Oésto deste Estado. 

A possoa (Ilustrada, venerável pela 
edade e posição social, tive eu ensejo 
de ouvir, n&o ha 15 dias, em Barra 
Mansa, com referencia ao Estado do 
S. Paulo, injustiças, mais ou monos, 
deste quilato: 

—O paulista é o hespanhol do Bra-
sil: fanfarronice... nada mais. Have-
mos de ver, daqui a poucos annos, 
em quo dará todo esso decantado o 
nunca assás engrandecido progresso 
0 café colhido no Oésto nao 6 supe-
rior ao nosso. 0 quo aqui nos falta é 
o braço agrícola, o motor da nossa 
ainda aproveitável lavoura. As terras 
fluminenses nada ficam a dover ás do 
S. Paulo. Quando o cambio subir ao 
par, veremos, então, a quo ftea redu 
zida a lavoura do tal OÍite: deprecia-
do o café -quo é a sua única riqueza 
—o sou pasmoso, o sou inaudito pro-
gresso desfar-so á como espiraes do 
fumo e, atinai, para a Historia da 
Agricultura no Brasil, n&o passará do 
ridícula hespanholadi. 

Ora esto oxplosivo desabafo do des-
peito mal contido causou-mo a mais 
amarga impress&o. Embora acobarda-
do pela violência da injustiça, timida-
mento avonturoi o mou protesto. 

E, entretanto, nao ó esso o sontir 
colloctlvo dos meus comprovlnclanos. 
Nem todos assim pensam o, até, cor-
dialmente fraternisara com os laborio-
sos o intrépidos filhos da gloriosa terra 
dos Andradas. So lhes faltam motores 
etilcazes, poderosos, para o sou pro-
gresso agricola o n&o querem dar mais 
Incremento á Immigraç&o ouropéa ou, 
mesmo.á asiatica,—muito lhes promotto 
a Industria pastoril, com t&o bollos re-
sultados promovida pelo dr. Rocha 
Lo&o nas suas fazondas do município 
do Rozonde. 

O leito, a manteiga o o queijo do 
Itatiaya gosam—especialmento no Nor-
te dosto Estado—a mais justa o ani-
madora fama. 

Bollo oxemplo a seguir poios fazen-
deiros, fluminenses quo, desalentados, 
deixam definhar a agricultura. 

Dodiquom-Bo todos, com denodo o 
pertinacla, á industria pastoril, ali! tao 
auspiciosamente inaugurada, o, em 
n&o longínquo futuro, verão o sou ten-
tamen coroado de esplendido successo. 

E doixom cá os paulistas fazor pro-
dígios na cultura do café. So querei-1 
poder, como sentenciou Bmiles, rosol-
vara-soa insuflar, patrlotlcamente, mais 
animação o vida ao sou Estado, des-
onvolvondo nello, oom perseverante 
carinho, a fruetuosa Industria pastoril 
—manancial copiosíssimo de riquezas 
para todos os povos activos, laboriosos. 

Nada do ciúmes... do rivalidades 
osterols. ALVAIIO UUKIIHA 

Pelo nosso Estado 

SANTOS 

Devo roalisaf-i* hoje, naquella cida-
de, a elelç&o para o preenchimento do 
cargo de sub prefeito, vago p^la renun-
" i* do sr. José A. do Sacramento .Ma-
cia o'. 

—Aiiirfa n&o foram começadas as' 
obras para o erfitteio destinado á Es-
cola Barnabé, erní'</!"« jà se achem 
promptas as respectivas plantas. 

lia grande anciedade, aliás perfeita-
mente justificável, entre o povo Bau-
tista para que ellas sejam iniciadas o 
mais depressa poí3>vel. 

Nés também nos insossamos por 
esse grande melhoramento, jrWria ex-
'(•»»iva do povo santista, que asrfha vê 
perpeííiívrlo o nome de um do seus mais 
distinetos conterranoos. 

—Vai, muito em lireve, abrir-se alli 
concurso para as vagiiî de praticantes 
o carteiros do correio loca). 

—0 inspector da Alfandega nomeou 
o sr. «enento-coronel Constantino Xa-
vier para servir na repartição das con-
ferencias do referido estaboleclmento 
fiscal. 

O acto daquelle sr. foi iiora recebi-
do, maximé por ter o nomeado j á exer-
cido alli o cargo do administrador das 
capatazias. 

— A digna suporintendencia da São 
Paulo Railway conseguiu dar vas&o a 
todas as cargas que tinha em seus ar-
mazéns, com destino ao interior do Es-
tado, supprlmindo j á dous trens, por 
desnecessários. 

Muito bom : o commorcio local, as-
sim como o (las différentes praças pau-
listas, devo reeonhecor a bOa vontado 
e o profícuo esforço daquella via-férrea. 

—Sobem constantemente para esta 
capital as tripulações de todos os va-
pores recem-entrados, fugindo á febre 
amarella que, Infelizmente, ainda alli 
grassa, embora tendendo a desapparo-
cer. 

—Partiram também, eom dostino á 
hospedaria do H. Bernardo, 4(i0 im-
migrantes. 

—Falleceram os srs. José Kontes 
Sobrinho, tenente do 54° batalhão de 
infanteria da guarda-nacional, o Faus-
tino Emilio dos Santos. 

—Estiveram alli os srs. dr. Tertu-
liano Teixeira de Freitas, que, duran 
te o periodo da Revolta, foi chefe do 

"cia o governador do Estado do Pa-po-
'-ator rio Castro, ex secreta-raná, o o i , 

rio do dr. Menwo s Doria, também ox-
governador do re fer i " Estado no mes-
mo período. 

CAMPIÍÍAÕ" 

Relativamente á obra editaria por 
esta folha, recentemente, sob o titillc 
«Historia rla Revolta», o nosso col-
lega do Diário faz lhe uma referen-
cia quo multo nos lisonjeia. 

—Também ante-hontem nao so re-
gistrou mais nenhum caso de febro do 
mau caracter naquella cidade, o que 
nos enche de jubilo, pois dosejamos 
quo a terrível moléstia nio sc propa-
gue no intorior do Estado o seja an-
niquilada no littoral, aos poucos. 

—Attingiu a 47.145 o numero do 
passageiros quo, durante o mez ultimo, 
transitaram nas linhas de bonds cam-
pineiras. 

—Projectara-se alli vários festejos 
para eommomorar a data do li) do 
Maio, a qual representa a entrada, 
para o convívio social e politico do 
povo brasileiro, da pobre raça negra, 
sujeita por tantos annos aos grilhões 
infamantes da escravidão. 

Estiveram brilhantes as festas de 
Santa Cruz da Esperança, arrabalde 
daquella cidade. 

—Tém sido muito concorridos os 
espectáculos do «Circo Atlântico», 
embora so tonham dado alguns baru-
lhos entro individues que náo conhe-
cem as mais rudimentares noçõos do 
educaç&o. 

Bom dizíamos nós que o nosso po-
vinho gosta demasiadamente do polo-
tiquices e cambalhotas. 

mo-CLAttO 

Doixaram a redacção e gorencia do 
nosso coltega 0 Rio-'!laro os srs. Arthur 
Aguiar o Augusto Lima, assumindo 
aquolles cargos o sr. Bento Aranha. 

—Um malfeitor qualquer, quo, in-
felizmente, nao foi ainda descoberto, 
tentou incendiar a casa commereial do 
sr. João Jorge, lançando koroseno om 
uma das portas, á qual, depois, ateou 
fogo, dostruindo-a o queimando algu-
mas fazendas que so achavam logo á 
entrada. 

Misoravel! 
—Devia ter sido encerrada hontem 

a assignatura para os cinco e-pecta 
culos quo alli vai dar a Companhia 
Dias Braga. 

SÃ ST A NRR.A no PASSA QUATIIO 

Assumiu a direcção d 'O SantaRi-
tense o sr. Arthur Andrado, quo de-
clara, nas seguintes palavras, a nova 
orientação da referida folha : «Ser ver-
dadeiramonto noutra, para ser verda-
deiramonto Imparcial». 

Muitas venturas. 
—Promettem ser esplendidas as fes-

tas quo alli so váo offectuar era ho-
menagom ao martyr S. Sebastião. 

—Knlleceu D. Maria Cuiza de Bar-
ros, filha do major Antonio Ferraz do 
Campos o esposa do sr. João Baptista 
do Barros. 

BASTA CBIJZ I)AS PALMEIRAS 

Estiveram animadíssimas as festas 
em homenagem á Santa Cruz, reall-
sadas no (lia 3 do corrente. 

Prégou, com grando succosso, o vi-
gário do Pirassunuiiga. 

Para o anno proximo foram sortea-
dos fostolros o coronel Ferreira o a 
esposa do tenente José de Almeida. 

—Tom realisado alli, com bastanto 
concorrência, alguns espoctaculos a 
Companhia do sr. Hilário. O mesmo 
nao aconteceu á (Mrrara, quo n&o en-
controu um thoatro apropriado para o 
seu genero. 

—A directora do Coller/ia Aiulrade 
foi nomeada festeira do Mez Marian-
no, cujas solemuldades so efloctuam 
em outubro proximo. 

—Esteve alli o inspector llttorarlo 
do dlstricto, o qual. além do outras 
medidas do grando alcance, propoz ao 
governo a creaç&o do mais duas os-
eolas primarias, promettendo também 
attonder a diversas reclamações do 
professorado local. 

—A Intendencla trata do abastocor 
a cidade com agua potável, tondo já 

encarregado um engenheiro dos estu-
dos respectivos. 

Também protondo construir um ma-
tadouro o um mercado. 

Muito bom ! 
—E' esporado alli, brevomento. uni 

notável chimico desta capital, o qual, 
talvez, fixo lá residoncia. 
"*— Já entrou em exercício o eup-

piento do delegado do policia, capitão 
Alvarenga, pharmaceutico. 

JL'SDIAÜY 

Effectuou-so hontem, na Matriz lo-
cal, uma missa do requiem por alma 
da baroneza do Montoverdo. A ogreja 
catava toda ornamentada, Bondo pro-
feridos os officios religiosos por três 
sacerdotes, com gramío concorrência 
rio fieis o na presença do pessoas da 
familia (la finada. 

Acompanhou a cerimonia a orches-
tra daquella cidade. 

—No dia 1!) do corrento reunir-BC á 
a Mesa da irmandade do Santíssimo 
Sacramento, afim do resolver a crea-
çao do Apostolado o tratar do as-
sumptos referentes ás festividades da 
Semana Santa dos annos vindouros. 

Festas em Ytú . 
Consta-nos que oste anno ser&o so-

lemnisslmas as festas que om honra 
de Sao Luiz Gonzaga, so hão do ce-
lebrar em Ytú, no mez de junho. 

O auditor da internunciatura do 
Rio de Janeiro, monsenhor (luidi, 
membro do corpo diplomático, vem 
expressamente ao Estado de S&o Paulo 
para assistir aos festejos. 

A Secretaria da Agricultura Bolici-
tou da da Fazenda os seguintes pa-
gamentos ao sr. Pedro do Mello Souza 
Junior: 

8:7d7$880. pelas obras feitas no 
quartel de Bombeiros, aos mezes de 
março o abril findos; 

1:53B$257, pelas obras executadas, 
durante o mez findo, no edifício da 
Secretaria Geral da força publica; 

360$862, provenientes de melhora-
mentos nos edifícios do Diário Official 
e Tribunal do Jury, durante o mez 
proximo passado. 

Estatística curiosa. 
Só no dia i ." do abril, 5.780 tcle-

grammss. comprehendendo 134.000 pa-
lavras, foram dirigidos a Bismarck. 

Além disto, 180 saccos de cartasse 
de cartões postaes, 15.000 dos quaes 
vindos da America, forum entregues 
no palacete de FriedrichBrühe. E deste 
partirem 634 telegiammaB mas com 
58.000 palavras. 

A Secretaria do Interior remotteu 
ao »dmfnistra.dor da Recebedoria do 
Rendas d« Santo:' a factura o os co-
nhecimentoa de Ul volumos .de obje-
ctos escolares, vindo» dos i7ctadoa 
Unidos, no vapor Lumel. 

Diz uma Vária do Jornal: 
eü' muito provável quo o proprie-

tário de dnas lanchas a vapor rio tra-
fago do porto, que o governo do sr. 
marechal Floriano Peixoto mandou 
desarmar, para n&o servir aos revol-
tobos, tenha de receber o valor del-
ias. 

As auctorldados federaes haviam ti-
rado peças das maehlnas e os utensí-
lios dnsaas Ian :has, com o fim que in-
dicamos acima- mas, f rminada a re-
volta, procararaiu'-eo essas peças, que 
nao foram encontradas até hoje. O 
dono reclama pelo qna t> a p a o parece 
justo que na falta daí lanchas lhe 
dôni o sen valor em dinheiro. 

Quando ee apurarem essas «facilida-
des» que provocam as providencias 
legaes o os sacrifícios impostos aos 
contribuintes por certos esquecimen-
tos, so comprehendorá em toda a sua 
triuto ovideuria a raz&o por qne ein 
certas rodas Be applaude a continua-
ção da guerra civil. 8e n&o houvesse 
rebeldes, eram cspazoS âe invental-oe, 
para ganhar dinheiro » 

N&o terá isto applicaç&o ao Rio-
Qrando ? 

«Gomo requor. Apresonto o titulo, 
para a competente nota», foi o despa-
cho que teve o requerimento de Lu-
cas da Silveira Bueno, porteiro do 
Gymnasio, pedindo licença para se as-
signar Lucas Bueno da Silveira 
Campes. 

Lemos nas Várias qne o conselhei-
ro Thomaz Ribeiro t'irá como 1." se-
cretario da legaç&o o sr. O' Neil, ul-
timamente promovido. E' Alho do uma 
rica familia de descendência Irlandeza, 
ha muitos annos estaboloclda em Por-
tugal. 

O record da habilidado photogiaphl-
i . 
E' um Ingloz, um amador, lord 

Drayleigh, que o venceu, pelo menos 
até sgira. Conseguiu, com efTeito, 
photographar bolhas de rabão ondean-
do no ar o, n&o contente cora esto 
resultado, fixou om laminas sensíveis 
outras bolhas dn sabão, no momento 
exacto em que estalam e se esvaem 
em Imperceptível orvalho. 

Parece diOlcil bater um artista dee« 
ts força. 

A Superintendencia das Obras Publi-
cas mandou pagar á Companhia de 
(iaz 68:2181110, Importância da lllu-
ralnaç&o das raas o vários estabeleci-
mentos públicos, durauto o mez de 
abril proximo find«. 

Passatempos do uma rainha. 
A rainha Amélia do Portugal, que, 

como todos sabem em Mabõa, é de 
caracter ultra-lndependonte o faz do 
sou tempo o uso que inals lhe apraz, 
dedicou-se com palx&o ao oetudo da 
medicina. 

Apezar das admoostavflos do rei 
sen esposo, diz ÍJÉcko de Paris, o 
das snpplicau das pessoa* da sua 
COrte, a joven soberana passa lontras 
horas lendo uma infinidade de trata-
dos do patbologla o anatomia. 

Os desenhos horrorosos que IIlus-
tram esses livros ospociatw escanria-
lisara o rei, que se esforça, mas em 
v&o, por proscrevnl-os do palaclo. A 
rainha continua, porém, obstinada-
mente. com o« seu» «trmhiilhno» o, 
n&o ha muito, a titulo de experiên-
cia, foz-so inocular anti toxina dlphte-
rlcal 

Será verdade? 
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A P O L L O 

Deve reallsar-se dominga a matinee 
em beneficio do sympathico actor For-
reira, um dos mais conscienciosos, in-
telligentes e modestos dos actuaes 
artistas scenicos brasileiros. 

Representar-so-â Piperlin, corretor 
de casamentos, a magnifica comedia 
em que o iienoficiado, no papel do 
protagonista, tom sido justa o caloro-
samente applaudido. 

Deixar de ir & matinee do domingo, 
no Apollo, equivalo a feia ingrati-
dão. 

O Ferreira bem mereço uma oxco-
pçao . . . 

* • • 

O marquez do Lorno, gouro da rai-
nha de Inglaterra, terminou o libretto 
de uma opera, cuja musica sori com-
posta por Hamisch Mac Cunn. 

E' uma legenda oscoeoza quo lem-
bra a historia de Laucoiot o Qinevro. 

« 

Sonzogno, á vista da attitude pouco 
animadora do cortos jornalistas pari-
sienses, renunciou & idóa do dar, esto 
anno, represontaçOes lyricas Italianas 
em Paris. 

* n * 
Juan Leon, novo drama do Eusébio 

Blasco, agradou 110 thoatro da Como-
dia, do Madrid. Succosso littorario. 

• 
* * 

O compositor francoz Edmundo Mis 
sa, auctor do Ninou de Lenclos, repro-
sontada ha pouco na Optra-Comique, 
com pouca accoitaçao, ostà trabalhan-
do om uma opera-comiea ora trca 
actos. Titulo: Thibaut de Champagne. 

Oxal i seja mais foliz 1 
• * 

No thoatro Panaíoff, do Sao Potors 
burgo, estava trabalhando uma com-
panhia do novo anOos : quatro hunga 
ros, um hespanhol, dous italianos < 
dous allomaes. Executam trechos do 
musica, sconas mimicas o poloticas. O 
poraonijgem principal ó um certo prin 
cipe Pompeu, do 23 annos o medindo 

l i 1/2 pollegadas do altura. 
* 

• * 
Os artistas 65o excentricos... ãs 

vezos. Assim 6 que o pianista (iadorews 
k i recusou tocar om um concorto 
publico, como so compromettêra, por 
que o emprezario roduziu o proço dos 
logares, sem sou consoutimento, a t 
shillings, do 10 que era o anno pas 
sado. Embora o oraprezario offorocesse 
ao artista indomnisal-o, pagando-lho 
uma differonça de 3 shiilings por pos 
soa sentada nas cadeiras (contava-so 
com 500 pessoas !), o sr. Gaderowski 
foi infioxivel. 

Os jornaes lembraram a esto ros 
poito o que acontecou com o tonor 
Mario, quo, om caso idêntico, eonsen 
tiu em apparocor, mas tilo om can 
tar l 

Sobre a Revolta 
Edições desta fo lha , á venda em nossa 1 

o f f i c inas 1 

A Historia da Revolta! . i S B T ^ Â S 
Myster iös da Correcção j , i d í í™" " " ' » . w 
R e m e t t e m - s o p o l o c o r r e i o , f r n n c o H d o p o r t o 

Descober ta do Bras i l 
A patriótica instituição Lyceu Litte 

rario Portuguez, do Rio de Janoiro, 
de quo ó prosidonte o sympathico ca-
valheiro sr. barão de Monte-Castõio, 
resolveu promover, a 3 do maio do 
1900, a commoraoraçao do 4» cento-
nario da descoberta do Brasil. 

Nesse alevautado intuito, acaba a sua 
digna directoria de distribuir profusa-
mento a seguinte circular : 

«O Lycou Littorario Portuguoz, as 
sociaçao quo tantos sorviços reaes tom 
prestado a todos quantos, sem dis-
tincç&o do classes ou do nacionalida 
dos, se matriculam nas suas aulas para 
illuminarem o espirito ; quo conta no 
lomma da sua bandeira a palavra— 
Patria—e tom a sua existência espi 
ritual radicada no patriotico aconteci-
mento liberal do 1820, nao pódo sor 
indifferonto a tudo quo diz respeito 
ao luzimento do glorioso Portugal, a 
tudo quo ó commomorar datas que lhe 
onaltecom o nomo o a fama. 

Assim é quo, sondo consagrado nes 
ta Republica o dia 3 do maio â com-
memorarão do descobrimento do Bra-
sil, um dos factos mais assignalados 
de ontro todas as descobertas realisa-
das no século XVI pelos mais que 
beroicos, senão sobrehumanos, navo-
gadores da parto mais occidental da 
Europa, resolveu o Lyoeu Littorario 
Portuguez, por sou dover patriotico, 
n&o deixar passar som nota, nosta 
parto da America, osso acontecimento 
que foi a piamator, a força geratriz 
desta gigante o]abonçoada terra quo 6 
hojo a—Republica Brasileira— ; e tan-
to mais do nós todos merecem a nossa 
patria e esto grando paiz, que, se por 
vontura a solução das omorgenoias 
diffleois, om que está empenhado Por-
tugal, fosso de sorte a acarrotar a 
sua eliminação, ainda assim consido-
ral-o iamos redivivo, grande, o, com o 
seu nomo immorredouro, osplendondo 
aos raios luminosos da sua maior e 
mais fulgida gloria— o Brasil. 

O Lycou Litterario Portuguoz, pela 
sua actual Directoria, accordou, em 
uma das suas ultimas reuniões, na 
iniciativa quo toma, do promover a 
celebração, no Rio de Janeiro, do 4o 

centenário do descobrimento do Bra-
sil o, invocando, sem rostricções o 
som primazias, todo o verdadeiro sen-
timonto patriotico, podir o concurso, 
o quo torá logar opportunaruento, nao 
só da gloriosa colônia portugueza, 
como do todas as associaçOos portu-
guozas, quer desta capital, quer de 
todos os Estados da Republica.—A di-
rectoria—Rio do Janeiro, 3 do maio 
do 1895. • 

Muiher-homem. 
Em uma corrospondenoia do Vion-

n i pira 11 Secolo lemos o seguinte 
caso enrioso : 

«Uma noite dostas, os agentes de 
policia encontraram no melo da rua, 
hypm bolicamente «mbriagado, um co-
nhecidlssimo tocador ambuianto de 
guitarra, O bebodo foi, segundo o 
costume, coberto de injurias o, depois, 
carregado ás costas o levado ao com 
miesariado. Roncava devagarinho. 

Despiram-no, para o metterem na 
cama, ató quo lho psssaaso a bobe-
doirs. Oeste modo velu á luz do sol 
ou, antes, da candeia do quarto, que o 
tocador ambulante, popular ha trinta 
annos, em todas as cervejarias do eu 
burbio.. , era uma tocadora. Lavrou-se 
auto do maravilhoso facto, e agora 
iniciou-se o processo, por dieBlmulaçau 
do sexo. 

leio bMtoo para dar azas aos re-
portirs de Vienna, em gorai guloso« 
<)e oscandaios. Entrevistada, a infeliz, 
que so chama Paula Elsver, contou 
que foi rapariga até aos 23 annos. 
Mas soflrla horrível fome. 

Como craida, como operaria, uao 
consrgula encontrar emprego. Velu-
lhe então uma ldéa. Mandou plantar 
batatas ás salas e enfiou calça e ja-
leco. 

Foz-se tocador do guitarra o ga-
nhou bastante, tanto que lho sobrava 
dinheiro para fumar e beber á furta. 

Havia trinta annosque o enpposto ho-
mem levava aquolla vida. Nunca al-
guém suspeitou cousa alguma. Ató 
uma vez, uma orlada quia easar oom 
o guitarrista 1 Diz esteou esta que 
nao ha juiz que a faça tirar as suas 
r-.tipss masculinas, 

isto ató parece romance folhetim. 

Congresso do Estado 

CAMARA DOS DEPUTADOS 

Sessão ordinaria, em 8 de maio 
Presidencia do dr. Luiz Piza. 

Ao moio-dia, feita a chamada, ros-
pondom os era. Luiz Piza, Lucas de 
Barros, Rodrigues Uui&o, Alfredo Pu-
jol, Arnolpho Azevedo, Arthur Prado, 
Castilho do Andrade, Carlos Villalva, 
Carlos do Campos, Euiygdio Piedado, 
Estovam do Figuoirodo, Francisco Mal-
ta, Francisco do Barros, Poreira da 
Rocha, Mello Peixoto, üaloao Carva-
lhal, Alvaros Kubiao, Almeida Verguei-
ro, Cardoso do Almeida, Peraira do 
Queiroz, Podro do Tolodo o Souza 
Campos, faltando, cora participação, os 
srs. Alvaro Carvalho, Fontes Júnior, 
Noguoira Cobra, Eduardo Garcia, Elpi-
dio (iomes, Eugênio Egas, Julio do 
Mosquita, Manoel Bonto o Oscar do 
Almoida o, som olla, os srs. Alexan-
dre Coolho, Costa Carvalho, Dauiol 
Machado, Fernando Prestes, Oliveira 
Braga, Rangel Júnior o Paula Novaos. 

K' lida o approvada a acta da sessão 
anterior. 

No oxpediento. foram lidos: um 
ollicio do dr. secretario do Interior, 
enviando as informaçõos da Camara 
Municipal o juiz do paz do Santa Iza-
bel sobre a passagem da fazenda do 
sr. Antonio Barbosa Alexandrino para 
o districto do Arujá, o alguns paroco-
ros do eommissõos, rotativos a passa-
gons do fazendas e croaçílo do distri-
ctos do paz. 

Depois da loitura do expodionto, o 
sr. Castilho do Andrade justifica um 
projecto declarando ficar portencondo 
aos municipios, do I o do janoiro do 
anno vindouro ora deauto, o imposto 
cio transmissão de propriedado, regu-
lado polo decreto do 31 do março do 
1874. 

Passando-so á I a parto da ordom do 
dia, procodo-so á olelçüo da raosa, quo 
ó rooleita. 

Na 2» parto da ordom do dia s&o 
approvádos todos os projoctos, sondo 
romettido â commissao do Fazenda o 
roquorimonto do sr. Almoida Verguoi-
ro quo auctorisa a catochoso dos in 
dios da chapada dos Agudos, ontro os 
rios Tietó o Paranapatioraa. 

Também sao onviados á commissao 
do Inetrucçao Publica, a podido do sr. 
Arnolpho Azovedo. os projoctos crean-
do escolas preliminares nos munici 
pios do Lorena. Vioira do Piquoto o 
bairro da Bôa-Vista, om Tioté. 

Nao havendo mais nada a tratar, ó 
designada para hojo a seguinte 

ORDEM DO DIA 

I a discussão do projocto croaudo 
tres escolas preliminares na Villa do 
Dous Corregos; 

I a dita do dito quo cria tros cadei-
ras do instrucçao primaria om Atibaia 
o villa do Capão Bonito do Parauapa 
noma; 

2» dita do dito quo auctorisa a abor 
tura do uma estrada do rodagom ontro 
Cunha e Guaratinguotá; 

3 a dita do dito approvando o credito 
aborto á Secretaria da Fazenda para 
aequisiçao dos terrenos o edifícios 
occupados poios quartéis do linha e 
corpo de bombeiros da capital; 

3a dita do dito quo auctorisa o go 
verno a crear um instituto denomina 
do Pasteur. 

Lovanta-so a sessão á uma o meia 
horas da tardo. 

O Sul 
O Jornal do Commercio, do ante-

hi.ntora, insere os seguintes tele-
grammas : 

«MONTEVIDEO, 0 

A imprensa desta capital, depois de 
qualificar Boveraraento o capitaj João 
Francisco, mostra-so indignada com a 
presença desBe militar na fronteira. 

—La Nacion, de Buonos-Aires, publi-
cou u-u artigo sobre o Brasil, no qual 
diz quo a lueta iniciada, que estava 
com apparencia possível de um ajuste, 
continúacom renovado vigor. Ante os 
cruentos sacrifícios o ante os oxces 
SOB originados, apparecein o odio o a 
paixão na contenda. E accrescenta : 
iSerâ possível que ura homem, cuja 
influencia otHcial apenas chega á 
fronteira do Estado, produza a sub-
vorsao total de uma região tâc vasta 
e rica como o Rlo-ürande ? Slmi-
lhanto lueta local, sem expansão no 
resto da Republica, ha de ser a cau-
sa do mau estar quo af&ige o governo 
centrai, provocando com instabilidade 
seus gabinetes a uma politica neces-
sariamente indecisa ?» 

No Rio da Prata desappareceu a 
esperança do pacificação do Rio-Gran-
do o murmuram que o governo do dr 
Prudente de Moraes será victima dos 
proprios partidarlos do dr. Castilhos 

PORTO-ALKIIBE, 5 

A expedição sob o eommando do 
general HiDpolyto o do tenente-coro-
nel Paula Castro obrigou a columna 
capitaneada por Olysses Rovorbel 
Saldanha a retornar para o tnrriturio 
Oriental. No passo MoirOes, Paula 
('astro bateu uma força rebelde do 
500 homens, quo passaram para o Es 
talo Oriental, fllsporsando-se nos 
raattoB de Quarahy ; traziam cavai 
los com cabresto, talvez no intuito do 
se internarem em nosso terntorlo. Nao 
tiveram perdas as forças legaea.» 

A nossa folha. 

Subordinada ao titulo O <ommercio 
de 8. Paulo, ora caractoros graúdos, 
dá a Culade do Rio, de anto-hontem, 
a soguinto penhorante noticia: 

«Esto nosso collcga da imprensa 
paulista inaugurou, no sou numero do 
ante-hontom, a publicação telographica, 
om extracto, da sossao do dia no 
Congresso Nacional. 

Sabomos quo taes communicaçõos 
sao transmlttidas por um grando nomo 
jornalístico na imprensa fluminense, 
que, mal so oscondendo na inicial A, 
doixa facilmonto adivinhar o redactor 
do ura importante colloga da manha." 

Professor Zanella. 
Este hábil planltsa o compositor in-

cumbo-se de leccionar musica em casas 
particulares. 

Na sooçao competente vai o annun-
cio, cuja leitora recommendamos. 

Deve ter-se reunido, anto-hontem, a 
commlsBao de petições o puderes da 
Camara dos deputados federaes, para 
tratar das elelçõos offectuadas noB 1.», 
4.° u 7.» dlstrictos deste Estado. 

A Noticia, nosso sympathico colloga 
da capital fodoral, coinoçou a publicar, 
traz-ante-hontem, uma odiçOo da noi-
te, om pequeno formato, com o fim 
do truznr o publico om dia com os 
trabalhos do Congresso Federal. 

Minas 
Já foram deferidos vários requeri-

mentos de funcoionarios ostadnaes que 
solicitaram lotos para construcçao, na 
futura capital do Estado, fazendo se 
oitenta o tantas concessões. 

—Tí.o fnnccionado ícgularmento as 
duas casas do Congresso mineiro. Na 
Camara tOm sido constantes as discus-
sõoB sobre o reconhecimento do alguns 
deputados, as quaes sao empenhais» 
entre os contendores com cgual calor 
e abundancia de argumentos e... rheto-
rica. 

Ultimamente era a discussão sobro 
o diploma do sr. 8everiano de Rezen 
do, que foi contestado, pretoudendo-
»e ser o legitimamente oleito o sr. 
Horácio Andrade, oppositor daqueiio. 

Brilhantemente defendida, polo talen-
toso doputado João Pio, a eleição rio 
sr. Siiveriano de Rvzondn, foi este pru-
claraado doputado pela 1." circumserl-
pç&o. 

—Deve realisar-so depois do amanha, 
na capital federal, a reunião dos re-
presentantes dos quatro Estados intoro3-
Bados na questão do imposto de 11° o, 
promovida pelo dr. Bias Fortes o seu 
secretario da Agricultura, atlm do «c 
cordarum os delogadoi do Minas, Rio. 
8. Paulo o Espirito 8anto sobro o pro-
cesso mais conveniente da ariecadaçai 
daquello imposto e outras cousas liga-
das a esse ussumpto. 

—Para exercer iutorinamonto o car-
go do secretario du Junta Commorcial 
do Estado foi designado o sr. Alfredo 
da Costa Guimarães. 

—Os ostudantes do preparatórios 
oontinnara a tratar sóriaraente, na ca 
pitai, da representação quo resolve-
ram fazor ao Congresso Nacional so-
bre a reforma de 1890. Era reuui&o 
ultimamonto feita, foi encarregado o 
sr. Baptista Machado do angariar do 
nativos para as despesas das publica-
ções sobre o assumpto. A representa-
ção a quo devora acceder estudamos 
do outros Estadoa. será impr essa era 
folhetos, para sor largamente distribuí-
da. 

—Do Juiz do Fora seguiu para o Rio, 
no dia 0 dosto. o dabi partirá para 
Gênova, o dr. Gustavo Penna, fiscal 
de immlgraçao por conta do Estado, o 
qnai vai assumir o exeroiolo das fune 
ções do seu cargo. 

—Em Barbacena, dovia ter-Be rea-
lisado anto-hontem uma hermexte, alll 
promovida em beneficio da Eacola Nor 
mal daquolla cidade. Diz a folha lo-
cal que estavam sendo feitos com mui 
t i animação os preparativos para a 
festa, que promettlaser muito concor-
rida e brilhante. 

—Tevo logir, a 3 do corrente, na 
cidade de 8. Sebastião do Paraíso, a 
cerimonia de coliocaç&o da primeira 
pedra do edilicio, em construcçao. cim 
quo eo InBtalisrà a S . Casa da Mise 
rleordia dalll. Foi rjuito concorrida a 
soiemnldade, a quo assistiram mais de 
4.000 pessoas, fazendo se ouvir, na oc-
casian, discursoB referentes ao acto. 

—Recebemos o n. 7 da Pérola, re-
vista lltteraria o noticiosa que se pu-
blica em Oliveira e que, com apenai-
3 mezes do existencia, já resolveu au-
gmontar o formato, apoladn no favor 
publico, quo a tem amparado. 

—Respparecen o Correio do Pomba, 
quo se publica na cidade quo lhe dá 
o nomo. 

—A Camara Municipal dessa cldadi 
declarou isonto do imposto o forneci-
mento do carne verde á população, em 
condições nao onerosas. 

Fraudo curiosa. 
Ha tempos, notava-se na Rússia a 

circulação de notas falsas, de banco. 
Julgava-so sabor que essas notas vi-

nham do exterior; mas a alfandtga 
nao conseguia põr a máo no curpo oe 
delicto. Uma clrcurnstancia fortults 
fez descobrir a fraude. 

Ha tompos, chegavaai á alfandega 
caixões do lápis, provonlentos da In-
glaterra. No momento da visita, um 
lápis cahiu ao chao H uni empregado 
mettou o no bolso. No dia seguinte, 
qulz aparal-o; mas, era voz do píomba-
gina, o canivete encontrou... uma 
nota de banco. 

Estava desvendado o mysterio. 

Foi muito vlctoriado o conselheiro 
Thomaz Ribeiro, ao embarcar em LIB 
boa, no dia 6, no vapor Clyde, paru 
vir occupar o cargo de ministro ple-
nipotenciário de Portugal no Rio de 
Janeiro. 

A directora do Seminário da Gloriu 
foi auctorisada a entregar as oducan 
das Lanra Ferreira de Lima, Barbara 
da Silva Corville e Maria da Gloria 
Machado, a primeira, a sua mãe, o as 
outras, ás respectivas protectoras. 

Em abril fludo, a Alfandega do Dcs 
terro arrecadou Í11:67'J$139. 

O valor offl ial dos gensroj expor-
tados, o anno passado, polo Estado 
de Santa Catharln*, elevou-se a róis 
4.9tí3:781$82i>. 

Por estos dias. apparocorá na capi-
tal federal uma nova folha, orgam 
dos intorossos da colonia portugueza 
Chamar-se-á Qaieta di < ommercio e, 
propriedado dos srs. Honriquo Valle 
4 C., nella collaborarao oscriptoros 
nacionaes o portuguezes. 

O dr. prefeito do districto fodoral 
determinou fosso dispensado o pessoal 
intorino o oxtraordinario, admittido na 
Directoria do Hygiene por motivo da 
opidomia quo grassou no nosso Esta-
do, Rio o Minas o, ultimamente, na 
capital federal. 

INFORMAÇÕES 
C A M A R A E C C L E S I A S T I C A 

Dispensas matrimonlaes : 
Itapetininga, a favor do Vicente Ro-

drigues Tocundnva o Lanra Amaral; 
Santa Barbara das Canôat, a favor 

do JOBÓ Venâncio doe Santos o The-
reza Maria do Jesus ; 

Botucatu, a favor de Henrique Sa-
ver o Lulza; 

Si', a favor de Aurelio Camargo o 
Julieta Artigas; de i'aschoal Tarubas 
co e Rosa Trivlgna ; de Carmino Ca-
pellano o Maria Spóra; 

Farina, a favor do Athana8Ío da 
CoBta Almeida o Maria Josó do Oli-
veira ; 

Santa Kphigenia, a favor do Josó 
Maria Mlnutti o Julieta de Magalhães; 

Lençóes, a favor de Fabiano Josó 
Pedroso o Maria Antónia das Dõros ; 

Lagóinlui, a favor do Luiz Manoel 
Sandl e Benedicta Maria do Eaplrito-
Santo ; 

Santa Cecilia, a favor do Gastão 
Barbosa da Silva e Felicia da Silva. 

—ProvisSo nomeando thesourelro-
fabriqueiro da matriz de Sao Josó dos 
Botelhos, a favor de Hyglno de Paola 
Vieira; 

Idem de vigário de N. S. do O', a 
favor do padre João de Freitas Montei-
ro de Vasconoellos ; 

Idem de vigário da egreja e vara 
da Faxina, a favor do padre JoSo Jo-
sé Lopes Rodrigues ; 

Idem de thesoureiro o fabriqueiro 
de Cambuhy, a favor de Josó Antonio 
Eiras ; 

Idem de sacristão da matriz do Es 
plrlto-Santo do Rio do Peixe, a favor 
de Antonio do Paula Ribeiro ; 

Idem da commissao de obras da ca 
polia do N. S. do Rosario, filial á 
matriz de 8âo Sebastião do Areiado, 
a requerimento do respeutivo parooho'; 

Idem do vigário de 8 . Joaódos Cam-
pos Novos do Paranapanema, a favor 
do padro Paulo de Mayo ; 

Idem de missa na capella do Itapo-
va, filial a Cambuhy, a requerimento 
do respectivo parocho; 

Idem de thesoureiro |fabriqueiro da 
matriz de Alfenas, a favor de Joeó 
Teixoira da Silva ; 

Idem do procissão com o S3. Sacra-
mento, para Indayatuba, a favor dos 
fosteiros do S. Benedicto. 

H Y G I E N E 

Casas visitadas hontom: 
Pelo dr. Evaristo da Veiga, as fa-

bricas do bobidas das ruas 11 do Ju-
nho, 79, General Osorio, liO-A o 19. 
alameda dos Bambús, 4, rua de S. 
João, 196 e 276 (quo nao fabricam 
mais) e o doposito do corveja da fa-
brica Antarctica, á rua Formosa, 1. 

Apprehendeu om cada uma algumas 
garrafas de produetos fabricados, pa-
ra serera aualysados no Laboratorio, 
o rotnlos falsificados do vermouths o 
fornots, com as competentes rubricas 
dos fabricantes oxpurtadoros, etc., 
enoontrados era ntua delias. 

—Pelo dr. Cunha Vasconcollos, 40 
prodios da rua dos Gusmõo->, oncon-
trados em bôas condições 30, om re 
guiares 15 o em más 1. 

—Pelo dr. Marcondes Machado, 34 
casas da ma do Conselheiro Neblas. 
encontradas om bõas condições by-
gionlcas. 

—Pelo dr. Bento de Souza, 30, na 
travessa do Visconde de Parnahyba, 
achando-as era satisfactorias condi 
ções de asseio, na sua maioria. 

E' bom o estado sanitario. 
—Polo dr. Vieira de Mello, 60 das 

mas do Hlppodromo e Nova de 8. 
José. Nao ha exirottos nessas ruas. 

—Polo dr. Faria Rocha, 45. na rua 
da Assembléa, encontradas em bôas 
condições. 

— Polo dr. Gualtor Pereira, 38, na 
ladeira do Piques o largo da Memo-
ria, achando as em bôas condições. 

— elo dr. Paulo Bourronl, 39 da 
rua 25 de Março, em condições sa-
tisfactorias, 

—Pelo dr. Henrique Thompson, 55, 
na rua do Treiu e travessas da Sé e 
da Gloria, encontradas, na sna rnaio 
ria, em regulares condições. 

L E I L O E S 

Reallsara-se hoje os 6eguintos: 
De optimos moveis, fazendas, fer 

ragens, artigos do armarinho o outros 
objectos, na rua da Bõa-Vista,n. 9-B, 
ás 11 horas, pelo sr. A. Vaz; 

üu todas as dividas activai do uma 
massafallida, na rua Direita, n. 44, ás 
mesmas horas, pelo sr. J . A. Loal ; 

Do molhados finos, Borcos, divorsoa 
moveis, prensa, oto., na rua Josó Bo-
nifacio, n. 8, ao raoio-dia, pelo sr. M. 
Campos ; 

Dc grando Bortlmento do jóias cora 
pedra-, preciosas, na rua da Caixa 
d'Agua, n . 1-D, tambom ás mesmas 
horas, pelo sr. G . Ciurlo ; 

Do moveis, seccos, molhados, fer 
ragens, fazendas, um cavallo. etc., na 
travessa da Sé, n. 2-A, ás 11 horas, 
polo sr. J . A. Leal. 

M A T A D O U R O 

Para o consumo da popnlaçlo desta 
capital, foram abatidos hontom : 

Rezes 129 
Porcos 31 
Carnoiros 16 
VitolloB 2 

C a m a r a M u n i c i p a l < I e 
I t a p i r a 

Em 1.° do corrente foi entregue a 
essa Repartição um abaixo assignado 
da população dessa oldade, com 121 
assignaturas, pedindo providencias con-
tra os abusos que se praticam no 
morcado da mesma cidade. 

Esfeos abusos sao originados por 
haver indivíduos que recebem dire-
ctamente pela estrada do ferro, gran-
des partidas de arroí, assuoar, etc., 
SEM SEREM NBQOCIANTES, i s to Ó, S o m 
pagarem os impostos do negociantes 
o, no entanto, esses indivíduos depo-
sitam taes artigos em uma casa com-
mercial da mesma oldade e aproson-
tam-8e no meroado, VENDENDO COM 
AMOSTRAS os artigos quo lhos perten-
cem e que estão depositados na casa 
commercial referida. 

Ora, nao é prejuízo para o muni-
cípio tal infracção de posturas ? nao 
ó um crime lesar os cofros muntei-

Movi monto dos doentes do Hospital 
do Isolamento desta capital, durante 
o dia 7 do corrente: 

Existiam 2 
Entrou 1 
Existem 3 

Psyohologia da imprensa 

O Correio —\om espinhado como nm 
ouriço-cacheiro contra Lnlú Sênior, 
quo anda a fazor colleeçao de todas 
ae frechas envenenadas que tem reee 
bido de dons orgaras paulistas. Afilr-
ma, em estylo serio, que os par 
tidarios da pacificação antepõem «á 
integridade da Republica conatitncio-
nal os interessoB sens». Ora, esses 
partidarlos affirmam exactamente t> 
mesma cousa dos que querem a eon 
tinusçao da lueta. O diabo os cn-
tonda 1 

O Estado.—Como o aeu colloga po 
litico, ainda tein atravessado na gar 
ganta o epltheto do caipira. Ilao de 
ver quo tao cedo nao o engolem I 

O Democrata Federal.— Está trls 
te, muito trlsto, com a mensagem, o 
ató falu era «esquife». Como ainda 
está nos cueiros jornallBticos, ignora 
quo mais pódo o capricho politico de 
um general in partibun do que os In-
torossos de uma Nação. 

La Tribuna Italiana.—Também atl 
ra a sua pedrinha contra a rnnnsa 
gera. o prevft um novo perigo de ago 
nla economica. Como so já nao bis-
tasse a actual I Entretanto, dous Jor-
naes dao a sua palavra em como tu 
do Irá ás mil maravilhas: o Estado, 
e o Correio. Flquo, portanto, a Tri 
bana doscançada qoe, por eitos dias 
os italianos nmiidaráo as soas llrsi 
com o cambio a 27 . . . pelo menos. 

Diário Popular.—Até qne erafim 
ponde concluir a publicação da men-
sagem. Lovou tanto tempo, que jul-
guei quo so tratava do um romance -
folhetim. O qne ó bom saborola-so 
devagar. 

O Bnatciro. —Traz nms columna 
cora títulos o sub titulos. i america-
na, narrando o escandalo do hontom 
e acaba com esta, que nao poaso com 
prehender: <A Justiça, em vez do 
uma venda nos olhos, traz um cacete 
na m&o.» 

EscaravelhinKo. 

S e c ç ã o l i v i » é 
Hotel 8. José 

H. 1—BUA LIBERO BADABÓ — S . 1 

(Antiga 8. Jos() 
Apenas serão accoltas famílias e pos 

soas de reoonhocidaserledado, dando se 
oomo garantia a pormanencla da famí-
lia do proprietário, que resido no hotel. 

K u a « l i a r i a , i n c l u i n d o c a m a , 

M A O O O 

Reoebem-se pensionistas dosta capi-
tal: almoço e jantar, monsaea. 

COMIDA A B l l t M I D i n i 

T O m lis 8onlioi'ftn dnvem usar a 
THYMOLINA KAULIVKlKA 

Conalderam-ao essos Indivíduos var-
dadeiroB atravessadores, prejudlciaes 
á sociedade; por isso a Camara Mu-
nicipal deve, por toda fôrma, proce-
dondo com justiça, mandar o respe-
ctivo fiscal syndicar doato facto com 
os signatarlos do abaixo assignado, 
atlm de tudo ficar esclarecido, ovi-
tando assim tal escandalo e prejuí-
zos municipaeB. 

Lorabrem-so, srs. camaristas, qae o 
proprio socio do presidento dessa Ca-
mara ó um dos signatários do abai-
xo assignado I 

Lembrem-se que a população pobro 
ó prejudicada poios taes atravessado-
res, que compram os goneros, sem es-
tos se acharem primeiro expostos ao 
publico no mercado, duranto 6 ho-
ras ! 

Lembrora-so que os negociantes pa-
gam irapustos o por tal fôrma sao 
prejudicados com os taos atravessado-
res 1 

Onde ao acham as posturas da Ca-
mara ? onde existem as garantias para 
os munícipes ? O Usual informará, 
como ó do justiça, ao abaixo assigna-
do ? terá ello a lntelligoncla sufilclonte 
para Isso ? 

Ora, srs. camaristas, quando o sr. 
Bento de OJvelra Rocha assiguou o 
abaixo assignado, sondo filho do inten 
dente municipal dessa Camara, nao o 
uma prova de serem a Municipalidade 
o o publico lesados em seus Interos-
SOB e ser real o que allega o mesmo 
abaixo assignado ? 

Esporando que a Camara proceda 
cora critério e faça Justiça aos signa-
tários do abaixo assignado, represou 
tantes da população do Itapira, a tu 
do quo nao sejam os camaristas con-
siderados como carneiros pretos, som 
poder e acção moral para acabarem 
com os abusos do que so acham sei-
eates, na certeza de que, se o com 
mordo de Itapira nao fõr dosaggra 
vado, procurará os meios judiciaos o, 
testemunhando o facto, rosponaablii-
sará a Camara. 

Jnstlça é o quo se espera. 

ODAQLAS A s 

C o i u p n n l i l » / V g r i c o l a d o 
n i b o l r ã o ' " r e t o 

A3SEMBI.ÉA OEITAL 

Rectificando equivoco no convlto pn 
blicado nosta folha, previno aos senho-
res accionistas que a reunias convo-
cada se doverá >-Efectuar, nao a l a 
deste mez, como se disse, mas no dia 
14 subsequente, terça-feira próxima. 

S. Paulo, 7 de maio de 1895. 

CONDE DO PINBAL 

3 - 2 Presidente 

A ' p r a ç a 

Rolando Rosa & C. tCm a honra 
de coramunlcar aos sous amigos e fre 
guezes de Campinas, 8. Paulo, Sati-
tos, Rio de Janeiro o outras praças 
quo so mudaram da os*açáo de Cra-
vinhos para a do Guariba, noate mes-
mo Estado, onde, ao intolro dispõr di-
todoa, esporam merecer lhes a mes 
ma confiança o estima quo até hoje 
lhes tòni dispensado. 

Guariba, 7 do maio do 1895. 
3 - 1 

A o c o n i m o r c l o 

Participo ao commercio om gerai 
que nesta data dou sociedade em mi-
nha casa de negocio, sita á travossu 
do Quartel, 6, livro o desembaraçada, 
a Josepha Alonsa. 

S. Paulo. 7 do maio do 1895. 
MARIA ANTONLA DE OLIVEIRA 

^ 3—2 

O x a r o p e p e i t o r a l d e E * 
p o l u i u , I ' o l u e J a t a h y 

Vendo-se na Drogaria Baruel & C . 

D e s c a s c a d o r « P a u l o d e 
A l i n c l d a i 

Tendo visto a noticia o annuncio do 
descascadoi de café denominado Paul) 
de Almeida, resolvi ir vol-o o exami 
nal-o no escriptorio, á rna Monsenhor 
Andrade, n . 9, o fiquei surprohendldo, 
vondo como o FOU trabalho ó perfeito 
á mao, e de exoesslvs brandura, fazeh 
do um beneficio completo, de construi: 
çao muito solida e simples ; é o mais 
vantajoso quo tenho conhecido parti 
ser movido & mao, animal, agua ou n 
vapor. 

Sendo verdado o que acima digo, 
faço a enconimonda de um do n. :i 
para mil arrubas por dia, para ser ae 
sentado ora rainha fazenda Jvatiny, 
ora Jahú. 

8. Paulo, 2 do maio de 1895. 

JOAQUIM RIBEIRO DE BARROS 

io—<; 

J\o c o m m e r c i o 

O abaixo assignado, Manoel Pacho 
co de Mendonça, declara ao commer -
cio era gorai que, em 4 do abril d > 
corrente anno, vendeu ao sr. Francia 
co de Souza Pamploua o sou estabe-
lecimento do molhados, Bito á rna do 
Sao João, n. Ifld, com todos os geno 
ros o armações neile existentes, e do 
accôrdo cora a escrlptnra lavrada na i 
notas do tabelliao Archanjo, em 19 
do mesmo mez, 

S. Paulo, 0 de maio de 1895. 
MANOEL PACHECO DE MENDONÇA, 

Concordo : 
K . 8 . PAMPLONA. 8 - 2 

O l l e o r d e J a p e c a n K a 
I o d u r a d o 

Cura eacrophulas o boubas. 

D u n a c u r a s d e c o q u e i u -
e b o c o m o ( * e l t o r a l d o 
O a m l t a r á . 

Dous filhinhos do dlstlncto cava-
lheiro sr. Arsonio Cardoso de Aguiar, 
Bondo accommottidos de coqueluche e 
em ostado multo grave, restabelece-
rani-so om poucos dias, com o uso do 
Peitoral do Cambará, do Souza Soares. 

Os agontos, LEBRE, 1 ítalo a MELLO. 

A d v o K a d o M 

UB. BRASÍLIO MACHADO 

JOAQUIM ALBERTO CARDOSO DE MELLO 

ALCANTARA MACHADO 

Bacrlptorln, rua da Quitanda, n . 6 
{Associação Commorclftii. 

RoHldenola, rua Conselheiro Neblas, 
n. 89. (>Ò-1()... 

J a c a r e h y l 

3* E ULTIMA ASSEMBLÉA GERAL BX 

TRA0RD1NABIA DA COMPANHIA LUZ 

ELÉCTRICA JACAREHYENSC 

Nao tendo ainda compareolds nume-
ro, convidam-se os srs. accionistas 
para a ultima reunião, que terá logar 
no dia 13, no mesmo logar, e na qual 
se resolverá com qualquer numero. 

O fim é o augmonto do capital ou 
oontrahir-se empréstimo. A rouniSo 
terá logar ao meio-dia. 

Jacareby, 8 de maio do 1895. 

O secretario, 
6 — 1 JOAQUIM MIGUEL 

D e s c a a c a d o r « P a u l o d e 
J t l m e l d a > 

Eu abaixo assignado declaro qne, 
desejando comprar um descaacador de 
oafé denominado Paulo de Almeida, 
fui hoje a aeu escriptorio, á rua Mon-
senhor Andrade, n. 9, o fiz trabalhar 
á mao o dito doscascador de n. 1, o 
vendo a excessiva brandura e grande 
quantidade de café tao bem beneficia 
do, sem quebrar nem dar marinheiro, 
o conhecendo tambom a sua almplioi 
dade e solidez da construcçao, comprei 
ura para assentar na minha fazenda, 
donomlnada 8ant'Anna, no município 
do S. João da BOa Vista, neato Esta 
do, do qual dou minha opinião a to-
dos os cultivadorcB do café, quo ó o 
melhor doscascador que tenho conhe-
cido ató esta data. 

S. Paulo, 2 do maio de 1895. 

JOAQUIM RODRIGUES DE AQUINO LEITE 

10-6 

O licor de .lapecanga 
Iodurado 

Cura rheumatiemo. 

ASTHMA, TÍSICA - Peitoral Catharinense 

Moleettiafi n e r v o s a » , do 
coração e don pulruãea 

DR. MATUIAS VALLADÃO 

Consultoria, rua Direita, 10-A, de 1 ás 
3 horas. 

Besidencia, Barão dc Itapetininga, 71 
Telophooe 6.V2 

90-6 

Tosse anthmatlea cura 
da com o t*eltoral de 
Cambará. 

Fornando Josó da Gama Lobo, ma-
jor reformado do exercito, residente 
em Jaguaráo, attesta que, soffrendo. 
duranto muitos annos, do uma terri 
vol tosse asthmatlca, so curou radi-
calmente cora o uso do Peitoral de 
Cambará, do Souza Soares. 

O s agon tos : LEBRE, IRMÃO & MELLO 

Ikewpedlda 

0 abaixo assignado, retirando se des 
ta capital para a cidade de Araras 
neste Estado, onde vai fixar sua resi-
dência, nao podendo, por absoluta es 
cassez de tempo, dospedir-so das pes 
sõaa de sua amizade, fal o por meio 
deste, pedindo lhes descnlpa da invo 
luntaria falta o ufTorecendo-lhes o seu 
limitado préstimo naquclls nova resi 
denola. Outrosira, Julga nada dover 
nesta ou nuutra qualquer praça; toda-
via, se alguém julgar-se sen credor, po-
derá apresentar a coota á rua do Cora 
mercio, ns. 31 e 33, que, sondo logal 
será lmmediatamcnto satisfeita. 

S. Paulo, maio de 1895. 3—3 

EVARISTO ESTEVES DOS SANTOS 

Cancros, Boubas — Velame de Rauliveira 

O licor de «lapecanga 
Iodurado 

Cnra empigens, darthros, etc. 

A' praça 

Oa abaixo aesiguados communies.i 
ás praças do Rio do Janoiro, Santos. 
S. Paulo, Campinas e outras ondo 
téra tido relações commerciaes que 
uesta data dissolveram amlgavelmen 
to a sociedade que na estação do Le 
rae girava Bob a razão social de 
Francisco Ladeira & Sobrinho, rnti-
rando-so o socio solidário Antonio Lo 
pes Ladeira, pago e satisfeito do sou 
capital e lucros, ficando tudo o acti-
vo e passivo a cargo do socio solidá-
rio Francisco Lopes Ladeiia; retinn-
do se o socio Antonio Lopes Ladeira, 
Uvro e desembaraçado do qualquor 
responsabilidade da rorerida firma. 

Leme, 4 do maio de 1895. 

FRANCISCO LOPES LADEIRA 

3 — 3 ANTONIO LOPES LADEIRA 

Companhia M o g y u n u 

PAGAMENTO DO 42.0 DIVIDENDO 

Do ordem da directoria, terá come-
ço do dia 8 do corrente cm deante, das 
11 horas da manha ás 2 da tarde, o 
pagamento do 42.° dividendo das ac 
ções integralisadas, á razão de 15 °/o 
ou 151000 por acção, e bem assim os 
juros de 12 °/o sobre o capital roa 
Usado da ultima emlssSo, na razão de 
lltilOG por acção, tudo de aceõrdo com 
a resolução da assembléa geral de 5 
do corronto. 

Escriptorio central, em Campinas, 6 
do maio do 1895. 

O caixa da Companhia, 

3 — 2 JOAQUIM .CORREIA D U S 

O xarope peitoral de 
poluía, To lu e Jatiiliy 

Cura asthma. 

Allvognilo 

J o A o FERREIRA DE AZEVEDO 

Bua 15 de Novembro, 37 
_ 1 5 - 5 

Medico 

D R . GONÇALVES THEODORO 

Partos e moléstias dai senhora» 
Consuitorlo e residência: rua da Bóa-

Vlsta, n. üS, sobrado. 
Attende a chamados a qualquor hora 

do dia on da nolto. 30—12 

« xarope **eltoral de 
Eitpelula, To lu e J a t a h y 

oura bronchlto. 

U L C E R A S Velame d t Rauliveira 

A d v o c a c i a 

P . A. GOMES CARDIM 

Escriptorio—Travossa da Só, 14-A 

T u b e r c u l o s e I n c i p i e n t e , 
c u r a d a c o m o f e i t o -
r a i d e C a m b a r á . 

Tenho empregado, com maravilho-
so» rosultadon, o Peitoral de Camba-
rá, do Bouza Hoare», om diversas af-
fecçOos das vias respiratórias, sobre-
suhindo um caso de tuberculoso inci-
piente, que foi radicalmente eirada 
por esto preparado, om D. Virgínia 
Maria Mendes, residente na capital da 
Bahia, A rua U. Miguel, n. 4». -Ur. 

J Alfred', Mrntlr* Bibetro, capitão, luo-
1 dlco do exercito. 

O» agoptes , LEBRE, IRMXO tt MELLO, 

EDITAES 
C l a s s i f i c a ç ã o d o s c r e d o r » de Anto-

nio Martins de Oliveira 
O dr. João Thomaz de Mello Alves, 

juiz de direito da primeira vara 
commerolal de Sao Paolo. 

FAÇO saber aos qne o presente odl-
tal de classificação de créditos virem, 
que, tendo os Byndicos e commissao 
fiscal da mossa fallida de Antonio 
Martins de Oliveira procedido á clas-
sificação dos respectivos oredltos, nos 
termos do art. 02 do dec. n . 917, do 
24 de outubro de 1890, conformo as 
duas relações abaixo, sao convocados 
os credores da dita massa para, no 
prazo improrogavel de dez dias, quo 
terminará a 18 do corrente, reclama-
rem o que for a bom de seus direltoB, 
Bob pena do ser a mesma olasalflca-
çao julgada por sentença. E, para que 
chegue ao conhecimento de todos 03 
intoresaadoa, mandei lavrar o presen-
te, quo será publicado, na fôrma da 
lei. S. Paulo, 7 do maio do 1895. Eu, 
Antonio Ludgoro de Souza Castro, 
escrivão, escrevi. — João Thomaz de 
Mello Alves. 

Relação dos credores privilegiados 
Antonio Martins ne Oli-

veira Júnior, emprega-
do 582(982 

Bonodlcto Martins do Oli-
veira, ldera 589Í082 

Sabino Josó Pontes, idem l:400tu00 
Antonio Martins de Oli-

veira 3ÍÕS000 
Faustino Pereira da Sil-

va, aluguel da casa 6:9(>0t000 
Intendoncla Municipal, im-

posto 5071500 
Antonic Queiroz dos San-

tos, crodor hypotheca-
rio 18:599Í804 
(Além dos juros da 
móra, custas o pena 
commercial, conforme 
as respectivas escrl-
pturas ajuizadas.) 

Faustino Pereira da Sil-
va, conforme o reque-
rimento o carta de sen-
tença junta aoe autos 
da fallencia 4:5111933 

Credores chirographarios: 
Joaquim Rodovalho So-

brinho & C. 675S40O 
Fratelll Mori 3903108 
Gonçalves, IrmSo & Ba 

ptista 88$ 180 
O . Ferraz & C. :15Í0(H) 
Queiroz Teixeira 4 Fer-

nandes 12ÍOOO 
Josó Correia Pinto Vas-

concollos 571(940 
Caetano Grlmondo 1'JdÍfiOO 
Mello & Nlstialete 7H7$?'JI) 
Pandolpho & Filho 32$00n 
Gustavo Backouser 020t000 
Anderson, Sotto Maior ftC. 235-770 
Faria SantoB & C. 025$ 250 
Marquos Simões & C. 120(000 
Schmidt & Trost 207$000 
Areias Pimentel 4 Vascon-

celloB 192$000 
Eichemberg A C. 97flf22n 
Otto Sohloemb&rk 218|llilü 
Fannuchy Alvares A C. 1 (S:5H9$t!i)0 
Manoel Vaz Porreira 920(000 
Campos & C. 281(100 
Coolho de Oliveira & C. 2:999f00() 
Ventura & C. SGOÍÜOu 
8antos Júnior & C. 5:560(990 
Eduardo Christlno & C. 8Í0(000 
E. A. Afenncr iPariz) 0:183f«Ji! 
H. Doregary (Bordeaux) 4:541(122 
Jacob Bals (New-York) 21:201(780 
Theodoro Wllle 4 C. 1:064$000 
Vieira & C. 1:700SOOU 
Mathias Gomes H00$00() 
Luiz Podostá & Hijos 

(Montevideo) 39:809(8% 
Ernesto Rbeingautz & C. 032(800 
Hlppolyto Caaaban 1:103(090 
João Maria Raymundo 
da Costa (Porto) 2:447$280 
Alberto Romero 4 C. 

(Hespanha) 7:084(100 
O. d»! Pino & C. (Hespa-

nha) 21:423(401 
Figueiroa 4 C. 827(50(1 
Zerronner Biilow & C. 50:»56$.í0l> 
Hortogo & Lonen 818S72H 
Chiir Mauerkofer 2:101(887 
Lencarrlero Sonflls & C. 3:875(817 
João Baptista do Mello 

Oliveira 16:I20$000 
British Bank of South 

America, Limited 8:990(050 

S. Paulo, 29 de abril de 1895. 

OB syndleoa : 

Alvaro Gomes da Rocha Azevedo 
Joio de Oliveira Guimarães 

A commissao fiscal: 

P.p. Zerrenner Biilow 4 C. 
A. J . Capote Valente 
Coelho de Oliveira <4 C. 
Domingo« Loureiro da Cruz 

Conforme.—O escrivão, Ludgero de. 
Ci utro. 3—1 

« m c a n n a H B t i 

A N N Í X N C I O S 

fJOZINHKlBA—Precisa-se do urna, 
^ qne entenda do offlclo; á rua Bs-
rfto de Itapetininga, 88. 

£JA8~A MOBILADA - 'Oraspassa-Bo 
^ u m a , do 100( de aluguel, a quom 
comprar oa rnoveia. Informações na 
rua Dr. Abranohea, n. 16 3—1 

T-VKNTISTA—Cornélio M. Rezende, 
•'•'diplomado pela Faculdade do Me-
dicina do Bio do .Janeiro, especialista 
em extrahlr e collocar dentes, com 
10 annos de pratica. Bua Direita, n. 
22. até 15 jnn. 

MANTEIGA FRESCA, superior, 
na LEITEBIA PAULISTA, rua 
do Rosario, n. 5. Todoa oe dlni. 
80-10 

"MS ACHIN18TA—Chegou a 8. Poilo 
nm hábil «.peclilista de chaminés 

de toda qunlidado e eollocador de cal-
deiras e motores. Informares, na 
alameda do Barfto de Limeira, n 44 
8. P. » - a 

•pOKTUGUE/A—1'reciaa-so do nina 
* criada portugueza, na rua da Liber-
dade, 62. 

pBBC I8A-8B d« uma bõa cozlnhÍÍ-
* rs, preferindo ee portugueza ou 
brasileira, na rna dos Guayanaze», 00. 

D A G A - H E bem a uma oozluholra, 
para casa do grande família, na 

rua Libero Badaró, 58. 

A b e l d o A n d r a d e V I I I , , . 
r e » 

t Guilherme de Andrade Vllla-
res e sua senhora, Carlos de An 
drade Vlllaros (susente), Eduardo 
de Andrado Vlllaroe (ausente) 

João Manool de Almeida Barbosa é 
sua senhora, tendo recebido a Infáus 
ta noticia do falloclmento, em Campi-
nas, do seu pranteado irmão « curtin-
do A l » « ! «1«» / % n < l r a < l n V i l -
l i t r o » , convidam os sons psredte-i 
e amlgoa para asrlatlrern A missa do 
7.« dia, quo polo eterno descanço do 
»ua alma mandam rezar, &s 8 hdms 
do qnlnta-felrs, 9 do corrente nu 
egreja do Sagrado Ooraçfto do jdsaB 
e por osto acto do religião & carida-
de confeosaniDç desde lá agradeci-
dos. " 

l í -8 

ENTERRO 
D . J o a n n a C a b r i o l a ( S a n 

D o r e s 

Convidamos todas as posBoas da 
nossa amizade a acompanhar de car-
ro, ao Cemitério Munlciqal, oa restos 
mortaes de nossa preBada cunhada 
» . J o a n n a G a b r i e l a d a s 
D o r e s , fallecida hontem. 

O sabimento terá logar hoje, ao 
melodia, sahiado o forotro da rua de 
Sao Lazaro, n. 20. 

Guilherme Nogueira. 
João Francisco dc Paula Nogueira. 
Joaquim de Almeida Magalhães. 
Jordão Theoton io de Pontes. 

i ia 

Maestro Amilcare Zanella 
Diplomado oom grande premio pelo 

Real Conservatorlo do Parma. 
Dá llcções de piano, canto, harmo-

nia, contraponto e composição, na sua 
resldoncla e em casaa particulares. 

Prepara artlBtas em partituras me-
lodramáticas. 

Informações directamente & traves-
sa da Gloria, 12. 10—1 

EXPLENOIDO 

L e i l ã o 
DE 

moveis de vinhatico, mogno, 

raiz de oleo, piano francez 

(novo), erystaes, porcella-

nas, louças, tapetes, qua-

dros, enfeites, terra-cotta, 

biscuit, ditos á phantasia, 

cortinas e reposteiros com 

galerias, bom fogão eoono-

mico, trem de cozinha, etc., 

GtC 

A M A N H Ã 

Sexta feira, 10 do corrente 
A S U 1 [2 BOIUS EM 1'O.NTO 

B u a d a s F l o r a s , s , 3 5 

Devidamente auctorisado por n.n 
dlstlncto chefo de fainilU», quo tf» r -
tira da capitai, vendera om l-vaoo 
lei mo 

Os segu in tes move i s 
Magnifica mobilia para salfto, m- A 

do centro, ditas para jogo o cosi u a, 
superiores espelhos, lindos quadro» 
com gravuras e a oleo, soberbo P'-"«-
n o « l e l l e r z , Iquasi novo), e -
tanto para musica, jonos do cort.it s 
e reposteiros cora galtrias, ^stutu -t & 
e enfeitoB de terra-cotta, jai.-as, ui-
carradeiras, tapetes e bib°lots. 

\ O H « l o r i i i l t o r l o n 

Snperiorea leitos de mogno « <az 
do oleo, com colchões do 18. ido-
sas do cabeceira & Luiz XV, rica ' i-
lette do mogno com espelho do crjr_-
tal, serviço inglez para o rneso T,. 
óptimo guarda casacas de mogno o 11 
espelho, superiores guarda-veetid s. 
guarda-camisas e commodtis oom timoo 
do mármore, cabides, porta tcaibr-i, 
tapetes, enfeites, etc. 

H a l a d e j n i i t s r e c o z i n h a 

Solida niBBa elastica do earv-iln >, 
com obra de talha, elcganto bufet < o 
dous corpos do nogueira o carvalhi, 
guarda-pratoa envidraçado, pêndula ri» 
parede, cadeiras austríacas avuls 
quadros, louças diversas, serviço com-
pleto de louça ingleza para jantnr, 
copos, cálices, chicaran do porcl lm t, 
licoreiros, bandejas, salvas, talhciv. o 
miudezas. 

E i n a l a 

Bom fogão eoonomlco, moaaa p " a . 
cozinha, armários, guarda comi > «,, 
utensi los do refeitorio e bateria oe< 
cozinha. 

Vendas sem r e se r ve s 

Sexta-feira, 10 do c o n m 
A1 

B u a , d a s F l o r e s , & . 3 5 

PELO LRILOK1RO 

Chaves JLeal 

Leilão 
DE 

JOIâS 
DÁ 

Conhecida casa de po:>hores do • s. s 
Emilio Wormos & C. 

A' 

B u a d a C a i x a d ' A g u a 

N . 1 - D 

G. Ciurlo 
Auctor i sado 

VBNDBKA' 

Quinta-feira, 9 do corrente 
A . ' « I ' : l | S l i o r i i M 

Todo o sortimento de jol s itlT. r-
Bas, conforme os nunn ros das r»ut i-
las, as quaes poder&o ser resgatunxa 
até & hora do leilão, cujos nomeua 
sfto OB abaixo mencionados: 

2200 2201 2202 2315 23211 2333 
2:141 2988 2415 2450 2402 218« 
2509 2511 2510 2531 2538 2547 
SMO 2553 2550 2501 2534 25118 
2(101 2000 2008 2011 2010 2026 
2628 2888 2035 2042 2053 2855 
2(102 2074 2075 2070 2091 2098 
2700 2708 2.04 2705 2700 2.07 
270.S 270« 2710 2712 2718 2716 
2717 2718 2720 2730 2739 2740 
2 ( f i l 2702 2708 2780 2803 2805 
2814 2815 2824 2825 2882 28.35 
28:17 2842 2814 2845 2852 2855 
28.',7 2858 8880 2800 2802 2804 
280» 2878 2881 2882 2M8(! 2891 
2901 2917 2923 2924 2920 2928 
2981 2984 2939 2947 2944 2945 
2940 2948 2954 2950 2900 2902 
2971 2972 2970 2980 21)81 2984 

9887 2990 2992 2998 

I V . n . - -Os srs. mntaaHoi pode-

do lelIBo. 

Tudo 
m a n o r 

snas cautebM at« & bora 

vendido sem a 
reserva. 

A' 

B u a d a C a i x a d ' A g u a 
N. 1-D 

il'* Il 1\2 horas 
C a n a «|e p e n h o r e « « l o a 

• r » . ÉS. i V o r m m « « ; . 

' A 

l.'C 

M 

Ï 

"stÉSiSâ 



ft n i i » M ^ H < « ) I l K S . l 'A lT I . f » 

G R A N D E 

L E I L Ã O 
D R 

Quantidade de molhados finos, 
saccos de cangica e outros 
generos. 

O LBILOEIRO 

AIOREIR \ CAMPOS 
E n r r l p t o r l o 

8-A — Rua Marechal Deodoro — 8-A 
Com atictorlsavSo competento, farâ 

lollfto das morcadorlas existentes no ar-
mazém da 

Bua José Bonifacio, 8 
HOJE 

AO MEIO-DIA 
C o n a t a n d o < l o M c g u l n t o : 

(irando quantidade do caixas do 
Champagno, cognac, vormouth francoz 
o Italiano, genebra hambnrpieza, vinho 
Chlantl, abslntho, vinho Xoroz, Porto, 
vormouth Cnzinlor, xaropes o outros 
molhados. 

30 saccos do cangica, quantidade do 
malas de carne secca do I» (nova) cai-
xas do sa bao, escrivaninha, prensa do 
copiar, um eophi com oncosto do pa-

Ihluha, mosa redonda, bandoija do me-
tal, otc.| 

L o l l â o T r a n c o e « c i n r c -
• e r v a d o p r e ç o 

Quinta-feira, 9 
AO MEIO DIA 

Rua José Boni facio, 8 
Felo leiloeiro 

1, Campos 
Esplendido 

L E I L Ã O 
De mobilia superior, ricos 

moveis, piano de cauda, so-
berba caixa de musica, es-
pelho de crystal, escarra-
deiras de porcellana, qua-
dros, enfeites, tapetes, lou-
ças, talheres, bateria de 
cozinha, etc., etc. 

O LEILOEIRO 

Iii Gnu 
E H o r l p t o r l o : 

, Rua Marechal Deodoro, 8-A 
Devidamente auctoriaado o pela re-

tirada, para o interior, rio distincto ca 
pltallsta o Htm. sr. EVARISTO ES 
TEVES DOS SANTOS, fará franco 
lellSo de todos os eupor.orcs moveis 
qoo guarnocem a residência do mesmo 
sr . , na 

ALAMEDA BARAO DE PIRACICABA, 57 
(Em frente ao Cora 

ção de Jesus) 
Sexta-feira, 10 do corrente 

A ' * I I l | % h o r a » 

CONSTANDO DO SEGUINTE : 
Mala fio vlaltaH 

Rica o perfeita mobília Thonot, es-
plendido plano de enuda, toberba cai-
xa de musica, magnifico bormo esto-
fado para ceDtro, jarras o escarra-
delras de porcellana, rico espolhu de 
crystal (oval), finos quadros, tapetes, 
enfeites, etc., etc. 

Hala fio Jantar 
Suporlor mosa elastlca de vlnhatlco, 

étagère oom pedra mármore e espelho: 
rico o elegante bnffet, grande formato; 
guarda-louça envidraçado; cadeiras de 
mogno, do modalhío; magnifico lava-
to rio com encanamentos; reloglo de sa-
la; cadeiras preguiçosas e de balanço; 
cabides, quadros, loucas, copos, talhe-
res, etc., etc. 

Alcova eoutroRaponoa 
toa 

Diversas e ricas camas francezas, 
para canados e solteiros, dita para 
orianca; crlados-mudos; superior toilette 
e lavatorlo com pedra mármore e es-
pelho; rico guarda-vestldot de desar-
mar; guarda-roupa; commoda; diversas 
mesinhas; manequim para senhor i ta 
potes, estatuetas de blecult fl terra coi-
ta: rico aquário; jardineiras; vasos; !am-
plOee; espelhos louças; enfeites n mui 
os outros objecto» de. uHlididt, 

E ainda 
Diversas galllnhaa do raça, bateria 

de cozinha, etc., etc. 

Tudo bom o para ven 
der polo ( l ue alcançar no 
lell&o. 

Sexta-feira, 10 do corrente 
A ' « I I h o r a H 

Alameda Birilo deJPiracicab», 57 
PELO LBILOBIRO 

MOBKBA CAMPOS 

L e i l ã o 
J u d i c i a l 

Massa falllda 
de C. Gagliardi ã C. 

2 3 I 2 B 4 $ 3 5 0 

J. A. LEAL 
Com alvará do exmo. sr. dr. 

juiz de direito da segunda 
vara commercial, venderá 
em leilão, a requerimento 
dos syndicos liquidantes, 

Quinta-feira, 9 do eerreote 
A'S 11 BORÀB 

Rua Direita, n. 44 
ESCRIPTORIO 

Todas as dividas activas, constan-
tes do contas oorrentoa e Hvro de ta-
lAes da massa falllda de C. Gagliardi 
t C . , conformo a relsçllo extrahlda 
dos referido* livros, cuja venda a«rà 
feita pelo preço qno alcançar em lel-
l lo. 

Ao cotíff do Birtollo 
Qu i n t a- fe i r a , 9 

R u a D i r e i t a , 4 4 

Kncrtptnrlo 

PELO LEILOEIRO 

J . A . L E A L . 

M A G N E S I A F L U I D A D E B U R G O Y N E 
Cura radicalmente as indigestões, dyspepsius, dòres de cabeça; reanima o appetite; na sua fôrma lluida, corrige a acidez e a cardialgia, sem prejudicar 

as túnicas do estomago nem formar concreções perigosas nos intestinos. E' preciosa na convalescença das febres palustres e outras. Opera corno aperitivo 
agradavel. llecommenda-se muito ás mulheres e as crianças. 

Preparada unicamente por BURGOYNE, BURBIDGES & C. 
I V e 1 0 — C o l e i n a n s t r e e t - I . < ) \ n o \ 5» 

A' vciitla em todas as drogarias e pharmaeias do Estado 
© 3 K F 0 3 i m J R K 3 > S : á B A M S J l » • & € . 

1 , R u a D i r e i t a — 2 , L a r g o d a S é , 2 — S . P A U L O 

PARA AS FESTAS 
DE 

Santo Antonio, S. João e S. Pedro 
JGTWIMA ÏÏ<2>¥S©&©3E 

cliinezes Em fogos de vistas, de salão, lieoga 

; O S F A L S I F I C A D O R E S 
E' dovor do commerclo honesto prevenir o publico contra aquelles que falsificara a fabricação de artigos 

acreditados. ICeta fraudo prejudica nSo (ó o legitimo fabricante, mas iamkcm o consumidor, fazendo-lho pagar como 
| legitima uma droga abominavel. Na maioria dos cacos, o consumidor, Uludido por uma etiqueta bem feita, não 
i póío distinguir o verdadeiro do falso, 

M e r m o u f h C i n z a r eo 
Peças do < l c - d i i m l t r r t i i t o o l l V ' I t o , n u n c a v i H t u m em 

8 . Paulo. 
Sortimento único do balOos, lanternas venezianis, lii|;<> f i o « i i I S o 

d e t o c l o H a-* f | i i i « l l « J i i < l i i n , p l ó e » j i i p o n e x u » , a p i t o M , 
d « n i e p l u n » . V t i l f í o i i o M , bombas an&a, rodlnnas, p e t u r d o i , 
r A a c a u t i i n t e H , etc., etc, etc.. por 

Preços baratíssimos e sem competidor 
E s p e c i a l i d a d e d e 

T o l o | t l t o n o M , p a r a - r n l o x . I u z e l e c t r l c a o 
C M O i | > a i n l i » M , e t c . 

ERHART & WE IGL 
18, R U A D A B O A V I S T A , 18 

S . 1 ' A I J I . O 

ait. (até 30 jun.) 

LOTERIA LOTTO 
P r l v i l e ; ; l « i l t i p e l o p o v e « - n o f e d e r a l , p o r d e c r e t o t i o 

1 4 f i o n o v e m l i r o f i o l w l > l , c a r l « p a t e n t e n . I Î H K 

T E R Ç A - F E I R A , ex t racção , T E R Ç A - F E I R A 

14 DO CORBBNTE 

A's 4 horas, no Theatro Apollo 
A loteria «Lotto» compOi-ao dos números-1 a 90—cinco dos quaos, ex-

trahidos à sorte, determinam os prémios. 
Podendo as sortes ser tentadas poios modoB seguintes : 

t<iDUin€lo>NC uni numero rirtf-rmIniiilo. «|1I|- i en Im it KIT ciirnntriifu n<iN 
cinco MirlcmloH , 

tumanilo-Ni- ilnim numero* itctcrniimiiliiM. i|in' vcnlmni n SIT i-nriinli-uilnH 
non cinco MortI-IKIOH , 

tomandn-nc Irt'n numiTim delcrmlnmlON. qnc tcnliitm N MIT i-nriinlruiliin 
non cine» Niirtciiiliin t 

tomnnilo-nc quatro niimrrftN (Iclcrniiniiilon, QUEiTnhnnt U HIT pncnnlrndon 
mis cinco NorlruftON • 

lomamlii-«r clnr» miiiti-rim ili'l l'rnil iimlus. que icnhi im a «cr i nr-i,Il(rndiiN 
non pinei» Nurïi'n lin*. 

Os bilhetes, que se donominam—oxtractos—, silo expostos & venda pela 
seguinte fôrma : 

i:\ti-jirfn HlniploN—pri'ro I^WIC premio 3itiINMI 
K i l ra r la •Iniiuc „ « M o » twiMHMi 
K i l rar to ti-rmi ,. >MMM I ,<l;it>»iHM> 
KlIniPlA q n N lira OIMMI IMHMIÎUIHI 
l:\frarlu lo l lo .. H O W tt'0t!.>$<l<>» 

O extracto i l u i p i o nâo d i direito no premio do cxrr acto PÍIUDIPP. 
O extracto t e r n o nUo dà direito aos promios do» extractos simples o 

dnque. 
O extracto t j u a f l r u só dá direito aos promios dos extractos simples 

duque o terno. 
O oxtracto l o t t o só dá dlrolto aos prémios dos extractos torno e qua 

dra ; terno, quando reúna 3 namoros : quadra, quando reúna 4 numero-; pre-
miado cem a quadra, perderá o direito ao terno, e com o lotto. á quadra. 

Os números de que se compõem os extractos serio escolhido» poios com-
pradores, oITerecendo rtests fôrma a loteria «I-iotto» o meio de qualquer per-
so» jogar com o numero ou numoros de Bon palpito. Os sorteios B&O publl 
cos o presididos por auctoridadn competente. 

Os bilhetes acham-se & venda na agencia de loterias (lo 

GASPAR MANGA 
2-A, Largo do Rosario, 2-A 

C a i x a d o e o r r o l o n . 9 1 Í 3 — T n l o ^ r n i n i i i a , < M a i i | ; a i 

S . P A U L O 
Qualquer Informaç&o sori presta-la polo encarregado da Loteria Lotto. 

A y r o H F a r i n h a . 

ic preferida, a mais cara. Esta marca só é accesBivolao 
de do que ao preço. A firma F r a n c e s c o 
n san Imltaçói H quo desacreditam o proprio ar-
res royfitlficaçõGH. De egora em deante, toda 
prenfa em relevo robre o vidro, logo acima da 
lo da garrafa achbr so äo duas tiros de papel, 
'emente ponteado do vermelho, ruas qne, ob-
fabricante. Com estes indícios, a falsificação 

li' uma qualidade privilegiada, de primeira ordm 
consumidor intolllgento, quo olha mais á qualida 
C i n / . a n o , de Turim, alarmada com as nume 
tigo. tomou providencias quo annullom po^torlo 
garrafa terá na frento uma marca a s£cco. Im 
etiqneta, egual ao presente desenho. No garg» 
colladas & cpsula, qne tem um fundo appareii 
sorvado com uma lente, representa o nome do 
torna se quasl impossível. 

Recusae toda garrafa que 
Os agentes no Estado de 8. Paulo, srs. Ovidl & C. , estão legalmente habilitados a proceder com todo o rigor 

da lei, peranto as auctorldades do palz, contra os falsificadores o vendedores de qnaesquer imitações deste vormouth. 
O ' V o r i i i o n t t i C i n z a n o legitimo vende-se em todaR as prluclpaes casas importadoras. 
Pedidos para a introdncçao deste artigo, & tlrma commlBsaria 10—5. . . 

O V I D í «Sc «O . 
S. Pau lo (caixa n. 346)- Lade i ra de S . Franc isco , 3 

Concedem-ee especiaei favores ás firmas de conhecida solvabilidade. 

não tiver estes signaes 

B o c l e f l a d o P o r t u e n e / a 
d e I t e n e í i e e n c i : « e m 
P a u l o . 

ASSKMHÍ.ÉA GERAL 
De ordem da directoria, convido os 

srs. Rocios a so reunirem no domin-
go, 12 do corre,.*«, no edifício da so-
ciedade, àa 11 horas da manha, para 
elegerem o 1.» fecretarlo, visto quo o 
eleito em 24 de março Efto aceitou o 
cargo por raetivns justos. 

Secretaria d i Sociedade Portugneza 
de Beneflcencia em 8. Paulo, 0 de ma.o 
do 1805. 

O 1." secretario interino 
ti—H Francisco R. Ferreira 

Oleo de lamparina 
L I T R O , I S O O O 

Rua Barão de Itapetininga, D. i l 
ARMAZÉM 

10-8 

/ y 
4 : ^ 

ex. -T-^-U&T/i-f 

d o u x * -

I Ao-w/Ce^jJo . j / f ^ f c ^ J j f c L j . ; 

Xarope de Easíon de Burgoyne 
O tonlco mais sclentlflco e, na Boa fôrma, o melhor adoptado para o 

nosso clima, contém todos os elementos reparadores para o organismo enfra-
quecido -. o ferro, o quinino o a noK-vomlca. 

B' Indispensável tel-o em todas as casas, sobretudo para ajudar o des-
envolvimento das jovens. B' o melhor especifico contra a anomia, pobreza 
de sangue, fastio, etc., etc. 

B' o alimento do cerebro, e, como febrífugo em alto grau qne ó, res-
taura as forças. 

Temos também as pllnlas de Easton, qne podem sor nsadas nos mea-

Preparado somento por I l u r p o y n e , I t i i r h l i l g n H A C . 

la E 10—COLKMA» 8TBEET—LONDON 

A' venda em toda» at droqarian e pharmaciitt do Estado 

BARUEL & C. 
1,RUA DIREITA, 2, LARGO DA SÉ 

H . P A L I , » 4 " e dom. 

1 
J f]P 

( j 
ÍP 1 

/ 

Ir in 
t 

llü ( 11L iü ( 
DE 

ALFREDO T. DE C. BRAVO 
Papa b ronch i te» , i n f luenza* , oa ta r -

r h o doa velho» e da bexiga 
A' venda em todas a8 drogarias e pharmaeias 

S * p o i í U r i o 8 : BAStiXL & C. 
t f r u a D i r e i t a » 2 , l a r g o ! d a S é 

» . P A U L O I 

J U D I C I A L 
DA 

M a n n a r a l l i f l a 

DE 

SIbesttlai, Balena & C. 
Quan t i dada de mer-

cador i a s , move is e 
u tens í l i os de negocio . 

J . A . L E A L 
Com alvará de auctorisaçüo do 

exmo. sr. dr. juiz da 1.» vara com 
niercial, venderá em lell&o. 

Sexta-feira, 10 do corrente 
A's 11 li2 horas 

A1 travesga do Seminário 
N . 2 

( J U N T O A O M E R C A D I N H O ) 

Todos os generos existentes nn ar 
mazem, constantes do seccoa e ma-
lhado», líquidos fino", cerveja«, co-
gnaes, vermouths, licores, mantimen-
tos, conservas, vela», sabão, doces 
em latas, pimenta, papel do embrulho, 
manteiga, banha, azeitonas e muitos 
outros artigos. 

K 111 m i Hi: 

Camas, mesas, escrivaninhas, lava-
torlos, cabides, cadelrae, vitrines, mos 
tradoreB e ntensillos do armazem. 

Tudo a vender-se ao 
ma i o r lanço. 

S e x t a - f e i r a Sexta-feira 
A ' 

Travessa do Saminario 
N . 2 

A 5 1 M A . 2 S M 

I 'KI .|0 L B I L O E I R O 

J A . L E A L 

ILEILÃO JUDICIAL 
Com alvará de auctorisaç&o 

do exmo. sr. dr. juiz da 
vara commercial, 

J . A . L E A L 
Vmilerá em publico leilão 

HOJE 
Quinta-feira, 9 Quinta-feira, 9 

Ás 11 hora* 

Travessa da Sé , 3-A 
todos os bens penhorados por 

C»m]iie U g o r i A C. a Bruno A Forti 

constando do segnlnte: 
Diversos moveis do uso, goneros do 

aeccos e molhados, armarinho, ferra-
gens, fazendas e miudezas. 

R M A M 

I m cavallo amestrado para 
carrinho e respectivos arreios. 

Tiulopelo que alcançar 
H O J E H O J E 

Travessa da Sé, 3-A 
A r m n / c m 

PELO LBILOEIRO 

J . A . L E A L 

Livro de Engenharia 
Tra ç ado das e s t r a d a s de f e r r o no Bras i l 

PELO 

Dr. Jose Gonçalves de Oliveira 
Acha-se á venda na 

MVIÜÜIl CLlSSIfiA DE ALVES i (', m a DA m» 9 
15-10 . . 

Âoalysaà pelo Laboratorio Naènal 
PRODÜCTO SUIN3 5AEANXIDQ 

l'ara mais uma voz confirmar a jusia reputaç&o de qu« gofa eî te 
ezcoilbiite pioducto, vejamos o resuitadn da i i i m l y m e 11. < l o 
L a l i u r u l o r l i i 1% ' uc i o i t s i l : 

l i n n h a m a r c a <.%î I f * de Porto Alegro. apre-
sentada com requerimento do Vftronda & d. - A analyse revelou qui> 
a roforlda amostra contém 0,1.-0% de humidade o que aprosenta como 
ponto do fusáo dos acMos grax-is ;i7°f!, çorrespondendo a 30,7:1 de aci-
do atearicb o 61,27 do acido o tico. 

K' um prodneto de bóa qualidada. Isento du substancias is-
tranhas. 

Rio de Janeiro, -11 de dezembro de IH!U. 

( A s s i n a d o ) I m . ALI KEDO CARNEIRO RIHKIKO UA L o z 

A analyse acima k o snfllclent« para elevar o nosso producto á altura do • 
melhores, podondo raesmo afflrmar-si- que difilcllmente ni encontra no nof-
so mercado artigo que lho possa con potlr. 

A l l M n l i » i M i r n i i ' l m , nia:iufacturada no Uiv-i »nde do Sol, oní» 
a matéria prlna du superior quilld-ide, isenta d ia < >i"'.i» i ,;eiit"s que toi 
nam nocivu.-, outn.s productos congenerer.. é amais apri^ilada tiara o nossu 
consumo, tanto pela sua Incontestavi I pure:» como pelos preços, quo s&n 
os mais razoaveie. 

DepositoB da ! ) H I I ! I I I a n . - i l y<s » f l » i < M i i * n i i i l : < > : 

S. PACLO - rua da Biia-Vist , n 2SB 

SANTOS-—i U.I Quintino Boc yuva. 21 e 2.1 
RÍO UE JANEIRO -rua da .iinericordia. 41 ait. até H) 

STA DE LYRIO CLYCERINADA 
RIFGER 

Esta pasta, preparada com todo 
o esmero, excellento pela macle-
za, toma os dentes alvos, conser 
va a rigidez tu gengivas, evita a 
quéda do esmalte, foz desappa-
recer o mau hálito da bocea. Per-
feitamente aromatizada, estn pasta 
é indispensável á toliette das da-
mas elegantes. 

DEPOSITÁRIOS-BARUEL & C . 

fina Direita, 1 — Largo da S<:,2 
s. PAULO 

REAL COGNAC DE VINHO 
Premiado com a mais alta recom-

pensa concedida a cognacs. 
Vende se no deposito Armaietn Es-

trella d'Ouro, rua 25 de Março, ll>5 
- S. Paulo. 
10—2 (torç., qnint. e sabb ) 

II Iii 

Offercce-s« um empregado com 
grande pratica de fazenda^, era cen 
dlçOon do ser gerente ou seelo cm 
qualquer estaboiec mento do Interior. 

Hnra mais Informações, quem pro-
tlsar, maiiHu carta a osta reda ção, 
com o n. HU. 3- t 

GRANDE LEILÃO 
De optimos moveis de ma-

deiras de lei, lazendas e 
artigos de armarinho, fer-
ragens, lampiões, tapetes, 
etc., etc. 

A . V A Z 
Auctorisado pelo ar. Bornard" da 

Menezes Pilho, vendorâ 

Ao correr do inartello 

Quinta-feira, 9 do corrente 
A S 11 H O R A S 

Á rua da Boa-Vista, n. 9-B 
MOVEIS 

Rica cama com enxergfto, de ara-
me, toilette com mármore daplo e 
gr»-de ospelho, camas com grades 
para criança; guarda-pratas era dous 
corpos, cadeiras, mesas diversas, la-
vatórios inglezos, guarda-vestldoe, ca-
bides, etc., etc. 

K i n n i x 

50 trados do diversas diiuensiu», 

enxós, machadiíihas, etc. 
3 vitrines envidraçadas para arma-

rinho, cobertores, peças de morins 
riscados o miudezas do armarinho. 

Tudo :io correr do mar-
tello 

Quinta-feira, 9 do corrente 
A - H B I I I O I 1 4 H ) 

Á pua da Boa-Vista, D. 9-B 
O LEILOEIRO 

A . V A Z 
G R A X A 

c m |<i|>»H o cm l i c x I g i M 

S E B O 

cm I m r r l o j i M 

Vendem 
Ernesto Eh.eingan.ts & C. 
Rua S. Caetano, 6 8 

(até xl dn maio) 

ARMAZÉM DE MOLHADOS 
Rua Barão Ita|iflining», d. 41 

C o r v u l h » «V C a i - v i i l l m 

Oleo em quartolas coui 200 litros. 
Arroz do Japão. 
Dito Carolina. 
Vinho italiano. 

Cognacs Jules Rubin à C. o Bia-
cult. 

Cervejas Mainz, Bpatent e Guinn- cs, 
marca porco. 

Bacalhau em caixas. 
Farinha de trigo. 
Banha Alves e bmericana, rm b»r— 

lis. 
Toucinho em barris. 
Azeite duco de Licbóa c de Lucaa. 
Sulpicõec. 
Vinhos Unos engarrafados. 
PhoephoroH legítimos e nacionaes. 
Graxa um bexigas. 
Sabio Oleina, do Rio. 
Biscontos ingiezes. 
Ijltos nacionaes. 
(Jeropiga de uva branca. 

I Aguardente de vinho. 

E bem a»sim todos os artigos por-
I t«ncentes a este ramo de negocio. 

S. Paulo, 30 do abril de 1K95. 
(até 31) 

HCl 

Banha de S . Cruz 
Premiada na exjxmçdn de C.hicago 

Unleos depositário« : 

Ix&eito Bhiingantz L C. 
Rua S. Caetano, f>8 

(até 31 rte ma'o 

PRODUCTOS DE SELLIN 
P^KA CBIAKÇAH K INVAMD08 
Kat'iiK* I I IUI . , lacte tilycoe, bl«-

wltiif de farlnnn lacte» e eu uh l o de 
oleo de ligado de bacalhau. 

TIIOMÍH A L D I I Í U 

Caixa do correio n, ü íhô l . 
ie-t 31) 

A p p r u v n d o a | i e l : I Inapc--torla Geral < lc L L Y { Í L E N < 

• * N L > l l c n c p r c m i a t S o » n » E X P O H I Ç N O C o l o m 
h l u n a d e Chicago. 

P R K P A R A D 0 8 P E I . O P H A R M A C E U T I C O 

Collect Antonio da Fonseca 
Ex-gerente e successor de 

K L I . E M O M A H Q U E S U I C H O L I , A \ l ) A & C . 

• t o L > i a u h y 

' E l i x i r d e S a l s a , C a r o b a e M a n a c á , iodurado 
poderoso depurativo do sanguo, efficaz e energico no trata-

mento das affecções syphiliticas. 
X a r o p e d e f l ô r e s d e a r o e i r a , 

a n g i c o e m u t a m b a , expectorante 
e balsâmico. 

V i n h o d e a n a n a z f e r r u g i n o s o 
q u i n a d o , tonico e reconstituinte. 

V i n h o d e J u r u b e b a f e r r u g i n o s o 
q u i n a d o , em puro vinho de cajú, des-
obstruente etonico. 

V i n h o d e q u i n i u m , c a c a o , p ep t o-
n a e l a c t o - p h o s p h a t o d e c á l -
c i o , nutritivo e reconstituinte. 

S a b o n e t e s d e A n d i r o b a para as 
enfermidades herpeticaa e da pelle. 

Vendem-a« em todos OB Estados, nas princlpnes pharmaeias e drogarias. 
Deposito em S. Panlo: Rua Dlre;ta, 1, Daniel «St C . 

> > Santos: Iiua do Ro>irlo 114 , Alfredo Vieira. 
> Central: Rua do Hospício, 8 0 . — I t l o de Jane iro» 

A R A U J O I R M Ã O S & C. 4 

(6" . e dom.) 

FABRICA DE PH0SPH0R0S 
V i l l a M a r i a n n a 

Aperfeiçoada oom novas mschlims e app: relhos, pôde agora rivallsar 
com os phosphoroa extrsngelros, tantii>m qualidade como em preços. 

VENDEM-SE 

RUA DIREITA, N. 14 
ESCRIPTORIO OA COMPANHIA 30-n 

FAZENDA A VENDA 
I t l i i n i c i p l o i l e O n t n l A o 

Vende se uma f*7cnda com eí-rea de 
mil alqnelros (de KU litros) de terra* de 
cultura e matta virgem, quasl toda pró-
pria para plantarão rio ea(é e logarea 
excoilentes para crlaçôo de gado : já 
ha na vizinhança basiante café planta-
do. por ondo o comprador poderá ava-
liar a bondado do terreno, que é pro-
prio para qualquer plantação. Fica 
eollcearta a pequena distancia das E. 
K. Mogyana o Oésto do Minas. Qnem 
pretender pode dirigir-íoao abaixo as-
fcignado, para tratar, quo com certeza 
o preço HKradata. Araguarv, 18 de 
abril de 1805. 

Bernardo Cupertino 
(2 -0—18—23-30) 

Pós dfi arroz tís Rifger 
O grande aformnhoador da culis 

e o melhor pó ate hoje conhecido, 
torna a peil« macia e avelludaua, 
dandu-lhe belleza, attractlvns e 
encantos, fazendo-a espargir o 
mais snave aroma, livrando das 
manchas, pannos o sardas, etc. 

DEPOSITAMOS—BARUEL & C. 

Rua Direita, 1 - Largo da Si!, 2 

8. PAULO 

Pharraacia Santa Ephigenia 
Rui de Sinta Epiiigeoú, 50 

Esta conhecida o acreditada phar-
macia, fonoolonando i'e accflrdo com 
o reitulamento em vigor e achando se 
sob a immeriiata direcção do pharma-
centico .loao de Oliveira, auxiliado 
per possoal iduneo, t< ndo sido com-
pletamento reformada, está, portanto, 
nas condições de bem servir a todos 
que quizerom Imnral-a com a sua con-
tlança. 

Os proprietários garantem ao publi-
co e aos illiiBtres srs. médicos a pu-
reza dos medicamentos, todo o z >lo e 
escrnpulo no aviamento de pedidos e 
receituário. 

Preços razoaveis. 
5 . " o dom. 10 -10 

M I S T O SCHMIDT 
AílENTE DE NEGOCIOS 

Esc r i p t o r i o s r u a do 
Quar te l , n. 2 

(a'<- I« rte eu» I 

CASAS E PALACETES 
í O escriptorio Bi. rua R. Bento. 43, 
tem multas casas a vend». Rua S Bi-n-
tu, 43. (5»*.| r, i 

Dinheiro sob garantias 
S-ib garantia de prédios, acçíies de 

Companhias e de Armas de primeira 
ordem, applica-se por conta de teroel-
ros avultada qnantla ; no eecrlptorio 
Sá, rua 8. Bento, 43. 4—2. . . 

THEATRO APOLLO 
Companhia dram.itica e de opereta, do theatro Recreio Dra-

mático, da capital federal, do artista 

Rogontojda oroheetra, o maestro . 1 . I I . { M a r t i n i 
(FUNDADA EM 2 0 D I NOVEMUNO DB 1883) 

H O J E (lÉla-feir», 9 de maio H O J E 

A s s o m b r o s o s u c c e s s o t h s a t r a l 
Roappariç&o da dlatincta actriz brasileira I > c o l l n d a Amoedo. 
Estri a do actor A b r e u . 

1* representaç&o do grandioso drama phaiilaatico, em 5 aotos • 7 quadros, 
ornado de musica, cançdes, córos, combates, marchai, Incêndios, tramóias, 
desmoronamentos, etc. etc. 

O importante papel de Mandrino (salteador celebre) 6 desempenhado pelo 
arMsta Dia» Braga, e o de Bolaaec, pelo artista Ferreira de Boate. 

D e n o m i n a ç ã o d o « q u a d r o * x—1«, A festa «a Saato Hilá-
rio ; 2 ° , A quadrilha de Mandrino; J», A vingança da Italiana ; 4», ApsartçHo 
do morto ; 6°, Mandrino na prisAo ; 6", O rapto e O Incêndio; 7», Os du h 
capit&ea. 

N u m e r o a d e m u a l c a »—I», Cfiro dc a camponeses ; 9», Harmo-
nias; 3*, Cftro de phantasmas; 4», Belo de TboMar, 6", Daaoa da pharta«-
mas; fl°, Harmonias e forte* ; 7°, CAro de salteadores; 8«, Marcha a cAr. j 
0«, Combate; 10», Marcha. 

G r a n d e o o r p o d e c o r U t f » • f i | H i > « i i t o l 
Vestuários novos a & epocha. Todo n «owarto foi ríBotad». A pe$*«olia 

& scena com todo o esplendor da primitiva. Sostoa «o fMaJado Maestro 
Cavalller, ensaiada pelo reganta da orcheatra i. Martini. 

MME-cn-sctoa DO AanaiA Oua Bata* 
* I ——a—- I 

Em ensaios ; o grandioso drama—O P A T H I O T A « 
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fijuja, Sacapira, Sal&uuurilba 
CALCHICO 

00 PH AHM ACEUTICO 

öttve» S a m a r a 

Approvailo pela Ispectoria 
(teial de Hygiene do Brazil, 
premiado na Kxposioão 
'Jolombiana de Chicago. 

INpccitlco contra o Rheu-
"..uhnto açude, chrouico, 
U'ittoso e Syphiles, de reco-
nhecida elticacia por muitos 
'iiMtinctoa clínicosc pessoas 
vu il tuiosanieute conhecidas, 
iiHsquaes temos emnossopo-
•ior, atteatados que o honra. 

'-t f-? 

E' encontrado ç a todas as 

DROGAR IAS . 

SABAO RUSSO 
Maravi lhosa essencia 

PREPARADA I" 

JAIME PARàDEDA 
APPBOVADA PBLA BXUA. JUNTA DB 

HYÜIBNH PUBLICA DA CAPITAL 
Iiinumoroa cortiílcadoa de modicoadis-

tlnctos o de possons do todo o critério 
attestam e precor.ipam o 
R U H H O para eari\r 
Queimaduras lEaplniiaa 
Nevralgiaa | Dorea rhoumuticao 

ContusOos {Dores de cabeça 
Darthros ,Ferimentos 
Emplngcni- Bardas 
Pannos Chagas 

, Caspas i ltugas 
BrupçCeíJ ratanoss o mordeduras de 

Inseotoa vonenosoo, ete. 
A untes o a melhor AGUA DB TOI-

LKTTB, reunindo om si todas as pro-
priedades das mais afamadas. 

Vendo-se na Drogaria de Ba-
ruel & C o i u p . e om todas as 
outras drogarias, pharmacias o casas 
e perfamarias. 

Carvês animai 
ERNESTO RHE1NGANTZ & C. 

! Rua S. Caetano, t>8-74 
1 6 - 0 

I N D I S P E M E L PARA DOENTES E PESSOAS DÉBEIS 

IZTSACIO LIQUIDO PB1FT0SEK0 PKTOMSADD 

Verdadeiro extracto de carne 
PREPARADO PELO 

D E . V A L D Ê S G A R C I A 
Premiado nas exposições universaes de Barcellona, 1888 

e Paris, 1889r com 
MEDALHA DE OURO 

A n a l y s a d o © n p p r o v a d o p e l a e x m n . 

Inspectopia Geral de Hygiene, do Rio de Janeiro 
f pel«« municipalidades de Pari»« Londres, ller-
llm, Geuova, Hnreellonn, \ew York, Montevideo, 
etc. a>»H «Hialymen quantilalivaH feitas olllelnl-
m e ° l e resulta que este preparado contéui mais 

de IO o/o de peptonas 
As opiniões obtidas de varias auctoridades seientifleas attostam a sua 

superioridade os outros Extractos usados até hoje, que so' contêm pe-
ptonas em diminutas proporções, e em alguns apenas existem vestígios, 
como consta das analyses feitas e publicadas por reputados chimicos eu-
ropeus. 

Este novo prepar do ó uma reforma benefleiadora na producção dos 
extractos de carne, que ao mesmo tempo que proporciona ao organismo 
abundantes elementos nutritivos, a maior parte em estado de peptona, 
contém elementos peptogenos que facilitam a volta ao regimen normal 
l ios convalescentes. 

A Carne Liquida é, pois, um alimento summamente reparador, que 
nutre rapidissimamente, porque demora pouco no estomago, passando 
logo a circulação, que não debilita a secreção dos succos gástricos, como 
os preparados unicamente do peptona. 

E' u m extracto que não somente pode ser utilisado como alimenta-
ção normal de pessoas sadias, sobretudo nos climas que, pela sua exces-
siva temperatura, difflcultam a digestão e abatem as forças, como tem 
uma indicação de primeira ordem, em todas aquellas doenças que debili-
tam o organismo e nas em que ó indispensável uma alimentação repara-
dora, sem fatigar o estomago. 

J à tem merecido a approvação de reputados médicos brasileiros, 
pela sua composição e pelos bons resultados obtidos nas experiencias 
feitas aqui . 5» 

Únicos depositários : 

B a r u e l G . 
I, Rua OirelUi-Lnr^o da 8é, »-8. PAULO 

Elixir tonico de B O L D O E PIGHI í » Orlando Rangel | 

Approvado polo InstltDto Banltarlo Federal, está 
' recommondado por Bammidades medicaa contra:—Per-
turbações funccionaea do ligado, congestões desse 
org&o, estado bilioso, cálculos biliares, cólicas hepá-
ticos e sobretudo hepatites chronicas; ictiricia e hy-

dropisias consecutivas ás affocções do ligado; inappotenaia e dyspe-
psias ligadas & estes soffrimentos. De grande resultado nos casos 
de CATARBHO CHE0N1C0 da bexiga. 

Exigir sempre o nome de Orlando Rangel, marca e firma. 

Poderoso ESPECIFICO contra as AFFECÇOEB DO FÍGADO, DO APPABELHO 
DIUB8TIV0 E DAS VUS QGNITO-OUKINARIAS 

18 , R u a d a A j u d a , — B i o — S. P a u l o , B u a D i re i t a 1. 

G R A N D E S T O C K 
D E 

Carvão de forja 

REMEDIOS QUE CURAM 
SEM DIETA 

NEX MOUIFICACÖRS DB COSTUMES 

d f ã 

carobo - «ftfcna-
'ntrtoetlas da pelle, 

r heuma t i sm ftRud()8 o n ohroniew. to^ 

.w as affocçOos do oPigotn syphilitica, 
aloorat, captofutas, darthros, oropin-
p<u3; Dio ha melhor purificador do 
sanguo. 

Xaropo do IIÒI-OH <1 e 
aroeira o mutumba . muito 
reeommendado na bronchlte,' na he-
moptise, nas tosees agudas ou chroni-
cas, no catharro pulmonar; nã Influen-
za & podorosieslmo. 

\aropo do muiun£ú o 
lUlroH do laranjeira. — 
Contra insomnias, nevroso cardíaca, 
histerismo, cólicas hopatieas, tosses 
nervosas, asthma, coqueluche o convul-
sões das crianças. 

E l i v i i * <lo i« i » l j l ! " i l > l i i a—Res-
tabelece os dyspoptices o facilita as 
digestões o promove us dejocçOos dlí-
flcols; eSlcacisBlmo nos desarranjos do 
estomago. 

Vinho <lo a i i u n a z fierru-
K I U O N O O «piinado—para os 
chloro-anemicos; dcbella a poeniya In-
tertropical, roconstitue os hydropicos e 
borlboricos; grande restaurador de 
forças. 

1'ilulaH do velainlna — 
Combatem as prisOna rto vontre, e&o 
depurativas o reguladoras, sem fazer 
cólicas, cura as enxaquecas o veitl-
genB. 

'Vinho do cacáo, pepto-
na, laoto-pliOHpliuLo de 
cal quinado, contra o rachitis 
mo das crianças, doBonvolvendo-as e 
reanimando o organiBmu; faz recuperar 
as forças perdidas por moléstias pro-
longadas e anemia. 

Estes o outros preparados do grande 
pharmacoutlco riflo oontflm mercúrio, 
compOom-so quasi só do oxtracto3 de 
plantas brasileiras, tfim cürca de 20 
annuo do reputação sempre crescente 
Cada vidro ó acompanhado de folheto 
que tudo expliea. 

Multo cuirludo com BH 
faluiíleaçõo». 

Deposito geral em S. Paulo : 

Casa Anderson, Solto Maior & G. 

(5." o dom.) 

Ferro laminado , redondo, quadrado , chato, 

cantoneira e em chapas 
C i m e n t o I n g l e z W H I » P R R O T I I E R g , o melhor 

q u e v e m a o m e r e r d o , em barricas do 180 kilos 

E s c r i p t o r i o : Sala n. 2 do 1' andar do ediScio da Aa 

sociaçâo Commercial. 
CAIXA DO CORBEIO, 5 2 8 ( 4 " . o 6 " 

fahrts—Gesellschaft 

O s v a p o r e i 

Itaparica 
C&pitSo Mahlmann, sahirÂ no dia 10 

de maio, 

Paraguassú 
Capitão Böge, sahirà no dia 22 do 

maio, 

Cintra 
Capltfto Piiuberlich, sahlr& no dia 20 

de maio, 

Amazonas 
Capitüo Kier, 6ahirà no dia 5 do junho. 

Rio 
PA BA 

Bahia 
E.IHIM%>* 

H a m b u r g o 

A v i s o 

Todos os vapores acima mencionados 
tôm magnlHcas accommodaçOes para 
passageiros o sfto illuminudoa a luz 
eloctrica. 

Todos estes paquetes lovam passa-
geiros para as ilhas dos Açores, Ma-
deira, etc. 

O preço do paesagona de 3.» classe 
para LisbAa, incluindo vinho do mesa, 
1201000. 

1'ura passagens, trata-te com 

J. FLACH 
18—EUA DE S . BENTO—18 

S . P a u l o 

ROYÂL MAIL 

esperado ató 'o dia 15 do corrente, 
carregará para 

/Intuerpia o Bremen 
suhíndo, depois da Indisponsavol de-

mora, para o 

Rio do Janeiro 
Bahia 

LisbAa 
Antuerpia 

Bremen 

Tendo cxcellentes accommodaçõet para 
passageiros de 3* classe 

Para passagens, frotes e mais infor 
mações, trata-so com os BgentoB 

Zerrencer, Bclow & C. 
feaiilOH 

1—RUA JOSE' RICARDO—1 

N. B.— Nfto 86 attenderii s mais nenhuma 
reciamaç&o, pabsadoa treu dias da entrada dot 
volumes na alfandega 

Previne-so aos sro. recebedores de generoi 
sobre agua quo mandom os seus empregidoi-
tomar conta das mercadoria«, no acto do deu 
embarque, visto que, sendo a totalidade det> 
carregada de accCrdo cum a manifestada, a 
Companhia não se responsabiliza por faltas ou 
por troca de marcas no caes. 

No caso em que OH voai mes s-ejam descar-
regados com termo de avaria, ó necessaria a 
presença da agencia no acto da abertura, para 
poder veriílcar o prejulso e faltas, so houve-
rem. 

Steam Packet Company 
M a h i d a H p u r a » E u r o p a 

do R io , no di i 8 do maio 
Do Rio 

ííagdalena.... > 21 de maio 
Clyde > 4 » junho 
Danu.be > IS » » 
Thames » 2 julho 
Tagus,de Santos » 10 » maio 
Tamar i • » 7 » junho 

lüahidaH paru o Rio da 
P r « ta 

O l y d e 
do R io , om 16 do maio 

Danubc » 3 do junho? 
Thames » 16 do » 
Nile » 1 do julho |ã.íí 

— c w ^ s i i 
ViagenH rapidun 

Para SOÜTÜAMPTON 16 dias 
> LISIIÔA L.T > 

Para paBsagons o mala informações, 
na Companhia Luplon, 
rua de S. Bento, 41 41-A o 4:3; no Rio 
po Janoiro, com o sr. G. C. Andorson, 
rua General Camara, 2, (sobrado); e 
om Santos, com os srs. Holwortliy, 
Ellis & C., rua de Santo Antonio. 

M L FREITAS 
Freitas House 

LAESO DA LAPA, N. 92 
Rio de Jane i ro 

Casa do pensüo do primeira ordem, 
para famílias e cavalheiros. 

Perto dos bonhos de mar; bonds de 
100 róie, para todos os pontos da cidade. 

(Ató 18) 

ELIXIR CONTRA TOSSE 
Remedio admirave l 

Approvado pela Inspectoria de Hygiene 
Maiw do M I H I I curas]!!! 

dax l O H » e n mal» 

» u t l K a H 

23000 CADA VIDRO 
Msnf.lra de nsar, explicada sobro o 

rotulo. 

Pharmacia Faraut 
36, RUA DO COMMERCIO—S.PAULO 

30—11 

Nawigazine I ta l iana 

08 PAQUETES 

l s . 
sahirÂ do Santns no dia 10 do maio 
oorrento o do Rio, no dia lf> do mes-
mo mcz. 

sahlrá de Santos no dia 18 de maio, 
corronto o do Klo no dia 21 do mes-
mo mez. 

sahiri do Santos no dia 24 o do Bio no dia 37 do maio. 

Todoa com 

G ê n o v a 
deatlno aos portos do 

Frevo das passagens do 3. 

€ 3 

classe 

R s , 

ISTapoles 
603000 

Recebem passageiros do > classe pira l í . J i - c o l l o n a 
I l m , com transbordo era Gênova, a r?. • u ; > , 3 0 f l » 0 . 

M a r n e -

AGENTBS 

H . P a u l o — B r l c c o ' a & Gatti, ru i .Irian 
H i i i i l o M - A . Fiorita A C., ma 8 Antiiir 
R i o < l o J a n e i r o - A . Fmrita .V ''.. t 

Ifrudo, 17-A 
n. 18. 

a I.» do Maryo. n . 37. 

L à V £ L O C E 

Navigazione Italiana 
L i n h a a l o B r a i a i l 

0 ESPLENDIDO G BAP1MÏSIM0 I'AHUETF. 

N or û-America. 
Profusamente i Iluminado a lus electrica 

BihirÂ do porto do Rio do Janeiro, no dia 23 do maio, para 

G e n o v a e IVapoies 
P r e ç o «IHM p a « a i i | ; e i i i i o m S » e l a x a e , l*t-- l O O 

MagniHcus a îcomraodaçôes r-m camerini datinti. 1» e ï», o classe rlwfiiifn. 

V i a g e m g a r a n t i d a e i n I i i i l l » « 

l'ara passagens o maia informações, trata-so com os agentes 

Oscar Horschi tz & C. 
S. PAULO—Hua do Gominercio, n . 7. 

SANTOS—Rua Visconde do Kio Branco, n. 10. 

380) 910) 

80) 

1601 — 

70) — 

100) 
60) 80) 

1159 — 

186$ 

148) 145) 

Fabril Paulistana tnteg. 
Fabril Paullet. nfto Int. 
Gaz de Campinas 
Bragantlna 
Stupakoff 
UniEto do Commorclo.. 
Cortume 
União 8oroeabana... . 
Gaz de S. Paulo 

ISanooa: 
CreditoReal.eart. hyp. 
Com ao % 
Cart, comm 
Com 20 % 
Lavradores 
União de S.Paulo 
Idem da 2» emlsafto.... 
Comm. olnd 
Constructor e Agr 
8. Paulo 
Republica 
Santea 
Commercial do Rio de 

Janoiro 

L e t r a s h y p o t h e o a r i « » 

Banco de 0 . Rea l . . . . 70$ 6fl»000 
Unlio '13$ «2W00 

Intend. Munlolp — 851000 

A|-ol i«e» 

Do Betado 6 » / . 1:00"! 974$ 
Geraos 6 •/. »«01 940$ 

> 4 o/°(ouro)l:250$ — 

O e b e n t u r n a 

65t 4M 

- 106$ 
4fiJ — 

2101 
4K< 

116$ 

130$ 

215$ 

V »C&" Paullittt... 
Dumont 
Melhoramentos.., 

60$ 
100$ 

FOLHETIM (18 

M A Y N E - R E I D 

OS NAÜFRAGOS DA ILHA DE BORNEO 

XXXII 

OS M E Q A P 0 D O 8 

(Por vezeB afastavam-Be rapi 
damente uns poucos do bando, 
correndo com a ligeireza do 
faiBão. Paravam de repente, exa-
minavam o terreno em todaa as 
direcções e acabavam por cha 
mar OB companheiros com o seu 
cacarejar reiterado. 

Elevava-se então um piar ge-
ral, como se todo o bando ae 
empenhasse numa discussão re 
lativa ao bem-estar commum. 

Oa que tomavam a iniciativa 
destas corridas e destas discus-
sões differiam um pouco dos 
mais. A protuberância que fôr-
ma uma especie de capacete 
na parte posterior da cabeça 
era mais elevada, os tubérculos 
pendurados na base dua ventas, 
mais salientes e o vermelho que 
lhes tinge OB lados anteriores 
da cabeça desprovidos de pen-
nas, de um tom mais carrega-
do e brilhante. 

As pennas e iam também mais 

lustrosas e as côres mais vivas. 

Eram os machos do bando. 

\ 

A differença entre ellea e aB 
femeaB ó comtudo menor que 
a differença entre oa galloB e 
as ga l l inhas dos nossos pateoB. 

Era ató tão pouco pronuncia-
da, que, só quando aa avea ae 
acharam junto dos eBpectado-
reB, ae tornou viBivel. 

XXXIII 

ADVURTUNCLA A TEMPO 

Achavam se ainda quaai a 
duzentoa passos do logar onde 
OB naufragos os espiavam, e, 
pela direcção que seguiam, não 
era provável que se approxi-
massem maia. 

O capitão Kedwood lançou 
mão da eapingarda para a car-
regar com algum chumbo que 
tinha comsigo, mas Saloo de-
teve-o, dizendo-lbe ao ouvido : 

—NSo aponte ainda, capitão, 
estão muito longe, perderia o 
chumbo e a polvora. Andam 
talvez à procura de um logar 
para deporem os grandes ovos. 

Assim prevenido, o capitão 

tornou a pôr a carabina no des-

canço. 

Continuou a observar em si-
lencio os megapodos, que pro-
seguiam no seu paBseio, sem sus-
peitarem cousa alguma. 

Chegando em frente do acam-
pamento, a um sitio onde a areia 
estava sôcca e fácil de exeavar, 
pararam, segundo a recommen-

dação de um delles, que, pela 
riqueza das pennas e altivez 
dos meneios, parecia persona-
gem importante da tribu e como 
que chefe da expedição. 

No ponto onde fizeram para 
gem, tiveram demorada confe-
rencia e longos arrazoados de 
cacarejoB; mas, em vez de aca-
barem, como noa precedenteB 
colloquioa, por Be pôrem outra 
vez a caminho, resolveram a de-
finitiva suspensão de todo o ban-
do. 

Em seguida, cora os grandes 
pés armados de esporões, pu-
zerara-se a cavar na areia, fa-
zendo-a Baltar em roda, na fôrma 
de espesaaa nuvena. 

Durante algum tempo esti-
veram quaai invisíveis, porque 
a «reia, produzindo densa poei-
rada, envolvia-oa e occultava oa. 

Dnrou este manejo côrca de 
meia hora. No fim delle, oa nau-
fragos puderam vêr no Bolo uma 
exeavação de diâmetro e pro-
fundidade bastantes para que 
metade dos megapodos se pu-
deaaem alli occultar. 

Então muitas aves começa-

ram a entrar e a sahir da cova. 

Pareciam, cada qual por aua 
vez, deBempenhar uma tarefa 
qualquer. 

As que andavam neBta lida 
eram aves cujaa pennas tinham 
modesta apparencia, isto é, as 
femeas. 

No entretanto, OB raachoç paa 
aeavam em volta da cova, ar-
rebitando a cauda e ostentan-
do todo o orgulho e importân-
cia de um grão-mestre de ce-
rimonias, em dia de gala. 

XXXIV 

PACIÊNC IA RECOMPENSADA 

Durou quaBi uma hora este 
singular espectáculo. 

J á ia parecendo aos naufra-
gos longa de mais a expecta-
tiva, raaa Saloo obatou a que 
ellea fizeasem algum movimen-
to que pudeaae perturbar a ta-
refa doa passaroa, promettendo-
lhes que seriara largamente in-
ilemnisadoa da sua paciência e 
immobilidade. 

Afinal, começou nova exea-
vação ; deBta vez foi cora um 
fira diverao, cora o fira de en-
tulhar a primeira. Effectuou se 
a tarefa no meio das meamaB 
nuvens de areia. 

Terminada ella, OB megapo-
dos, Bnhindo dentre a poeirada 
que haviam levantado, puzeram-
ae outra vez a caminho, mas 
era grupoB de dous e de tres 
e tomando difterentea direcções. 
Una deitaram a correr pela praia 
fóra, outros elevaram-se perpen-
diculai o'<iit'! nos ares em di-
recção á (luKHr.a, com um vôo 
pesado e ruidoso. 

(Cnntinfo) 

Shaw Savill S Albion C.° 
( L I M I T E D ) 

H a l i l d a p a r a L o n d r e s 
DORIü—21 de junho 

O PAQUETE INGLEZ 

Capitão Klndloy 
osporado do Nova Zelândia, no dia 24 
do corrento, Bahirà para 

LONDRES 
oom escalas por 

T K X E I I I F I ! o 

P L Y M O U T H 

depois da indispensável demora. 

Biihotesdo i d a o v o l t a , na 1.» 
classe, validos por 12 inezoa, £ -"Síí. 

Este paqueto rocebo patsapoiros 
dentro do porto do Rio do Janeiro. 

Esto paqueto tem exccllentcs ncom-
modaçOoB para passageiros do 1.», 2.« 
o H.* classes. 

Todos os paquotos desta linha s&o 
illnminades a luz olcctrica. 

Para passagens o outras informações 
—MM OB Bgentos 

Wilson, Sons & G.°, Limited 
Rua do Rosar io , 13 

T E L E G R A M M A S 

(ASSOCIAÇXO COMMERCIAL) 

H a n t o a , 11 b. 80 m. 

Cambio: 
Bancário, 9 . 

Particular, 9 1/16 frouxo. 

H a n l o N , 11 h. 30 m. 

W A : 

O mercado abriu com procura para 

bons lotos. 
R i o . 10 h. 30 m. 

Bancarlo, 9. 
Particular, 9 1/16. 
Cafô: 
Entradas. 12.699 aaccas. 
Embarques, 16.137. 
Vendas, 12.000 
Preço, typo H. !2$200. estável. 
Pogue ainanhft vapor Gmmandante 

4Iww, dia 11, Egypeinn Prince, dia 
19, Arlindo. 

PAUTA 

Pauis nwimnal da Alfandnga e Rei» 
bodorla de Rendss, de li a I I do maio 

Café boro U M O kllo 
Ca » eaeoihai 1$130 

S A H I D A S DE CAFE 
(MAM DK 18*1) 

Para a Europa: 

L A V E L O C E 

NAVIGAZ IONE ITAL IANA 
O PAQUETE 

E x p l e n d l d n m n n t e l l l t i m i -
n a d o a l u x e l e e t r l e a , 

Sahirá do Santos, no dia 9 do maio, 
para 

Rio de J ane i ro 
Genova 

Nápoles 

BilheteB do Ida e volta, do 8.» cias 
so, f r . S ' í O . 

Bilhftes do chamada, fr. 140. 

NiyigatioD Compiny 
O PAUDETIC INGLEZ 

OBCáNA 
CAPITÃO K l t e 

Esperado do Rio da Prata, no dia 2ii 
de maio, sahirá para L i l n l i ô a , 
V l K < » . I.» ï ' a i l e e (La Rocholle), 
P l j r m o u t h e L i v e r p o o l , 
depois da indiepensnvol domora. 

Estou vaporas tocarão de ora em 
deanto no porto do L a P a l l c e 
(TIB Rochelle), om logar do R o r -
d e o a . 

Roducçao noa preços das passagens 
para Liverpool : 

1.* classe, £ . 24 e £ . 30. 
Dita, Ida o volta, £ . 86 e £ . 46. 
8.» dita, £ . 9. 
Passagem para Paris, £ . 34.A.0. 
Vinho do mosa fornecido gratis aoB 

passageiros de todas as classos. 
Os paquetes dosta Unha 8&o (Ilumi-

nados a luz eléctrica. 
Para cargas, trata-eo com o corre-

ctor P. D. Machado, r u a d o S . 
P o d r o , n . 4 . 

Para passagens o outras Informações, 
oom os agonteB 

Wilson Sons & 0., Limited 
BUA DO KOSAKIO, 18 

PiILUM» 

Para paasagona o mais informaçftiw 
cora os agentos : 
E M S . P A U L O — O s c a r I I O I M-

e t i i t z & O . ltua do Commer-
eio, 7. 

E M S A N T O S — O n c a r I I O I H -

« - l i í t z »V Hua Viscouilo do 
Rio Branco, 16. 

COMMERCIO 
CAMBIO 

& Paolo, 9 do maio de 18(B. 

Tabellas afllxadas hon tem : 

R r l t l M b R a n k 

Londres 9 8 8/4 
1.080 
1.333 
1.038 

Paris 1.060 
Hamburgo 1.808 
Italia — 
Portugal — 
Hew-York - 6.660 

B r a a l l l n n f n c h e D a n k r « i r 
D e u t a i i h l a n d 

Berlim. 
Hamburgo 
Londreo 
ParlB 
Italia 
New-York 
Portugal 
Hespanhu 

1.808 

9 
1.059 

1.336 

8 18/16 
1.074 
1.031 
6.624 

492 
1010 

C o i n m e r e l u o I n d u s t r i a 

8 13/16 
1.082 
1.386 

n 00 
1 .012 

cambio da 
movimento. 

manh&, 9 

MALi REAL INGLEZ4 

T A G U S 
esperado em Manto« om 8 deste, 
sahlri, depois da Indispensável demo-
ra, para 
Rio <ie .lnnelro 

Rahla 
g ><-•••• f< i n Imk-O 

l i l K b â n o 
S o u t h a m p t o n 

Aeceltam passagolros de todas as 
classos. 

Para Informações: C o m p a n h i a 
L u p t o n , roa de S. Bento, n. 41. 

Londres 9 
Pariu 1.060 
Hamburgo 1.308 
Portugal — 
ltalia — 

Hontem, o mercado de 
noBBa praça teve algum 
sendo a melhor taxa, do 
1|32, o do tarde, 0. 

O London Bank retirou a aua ta 
bella. 

O mnreado fechou frouxo. 
Oa soberanos tivoram a cotação de 

27$000. 

BOLSA 

Transacções offectuadae hontem 
p'úra da Bolsa: 

60 acçOes da Paulista, intog. a 250$. 

COTAÇÕES 
vend. Comp, 

Companhia« : 
955« 955« 349$ 
80) 74) 

Mogy ana,lntograllaadaa 320$ — 
Mecbanica Import 120» 116» 
Industrial de B.Paulo. — mm 

100» — 

Arena. — 20) 
— 80» 

Antarctica — 26t 
66» 65» 
86) — 

Drogas Est. 8. Paulo — 66» 
92) 80) 

ViaçUo Panllsta 60» 25» 
Industrial PauIlBta.. . . — 40) 
Jardim Accllmaçao... . 20t 16$ 
Argus Paulista 16$ 
Industrial 201 
Melhoramentos — 86» 
Rio Claro Rai lway. . . . — 440» 
Formicida — 6$ 
Upton Importadora... — 16» 
Mercantil o Industrial 80» 403 
Mater, para Construe. 80» — 

Vapor ali. Campinas 
fr. Ville de Ceará. 
ali. Striissburg... 

Sacca» 
9.076 
2.961 

11.648 

hung. Eaross 18.790 

42.871 

Para os Estados-Unldos 

Vapor Ing. Grecian Prince.. 
i > Mozart 

ßace». 
9.291 

10.176 

25.467 

a C. S. Uo-

Lolte 

NUTlCIA: i M A R Í T I M A S 

TAPOBI» BSFBBADOS AO RIO 

0 Portoa do Sul, Itatiba. 
9 Marselha o esc., Provence. 
9 Santoa, Lassei, 
9 SantoB, Mendoza. 
9 Portoa do Norte, Corneta. 

10 Santos, Las Palmas. 
10 Rio da Prata, Brésil. 
11 Santos, Fortunata R. 
12 Santos, Hevelius. 
18 Portos do Norte, Brunswinh. 
13 Hamburgo o oac., Paraguassú. 

TAPO a s a A u m DO M O 

9 Buonoa-Airea, Congo. 
9 Southampton o esc., Nile. 
il Genova o eBc., Montevideo. 
D Santos o esc., Federal. 

9 New-York, Orecian Prince. 
10 Portos do Norte, Maranhão. 
11 Ubatuba e esc., Emiliana. 
11 Bordoaux o CBC., Brasil. 
11 Maraolha o eso., Pr o vence. 
11 New-York, Bellaura. 
11 P.otterdara e esc., Mendoza. 
11 Pernambuco o eec., Itabira. 
IS Now-Orleans, Lassei. 
l í Genova o esc., Las Palmas. 
12 Portos do Sul, Rio Pardo. 
12 Portos do Sul, Itaperuna. 

VAPOBKS HP IBADOA • • BAÍFTF S 

9 Rio, Itaparica. 
9 Rio, Comm. Alvim. 

10 AnverB e eso., Tagus. 
10 Rto, Federal. 
13 Rio, Rio Pardo. 
15 Hamburgo e OBC., Cintra. 
16 Portos do Norte, Italie. 

TAPO ARA A IAH1B DL SAIRROH 

9 Genova e CBC., Lai Palmas. 
10 Genova o osc., Fortunata R. 
11 Rio, Hevelius. 
13 Portoa do Sul, Bio Pardo. 
15 Hamburgo o eec., Itaparica. 
16 Havro o esc., Italie. 
22 Hamburgo o esc., Cintra. 

CONSUMO DIÁRIO 
Aguardente com casco, 2801 a 8001. 
Arroz do Iguapo, sacco, 30$ a 321. 
Banba Alvos, ktlo, 18800. 

«Mari8tany>, 11500. 
cMatnrazzo», 1$400. 
«Santa Cruz», 11800. 

Batatas nacionaes, 60 litros, 10S a 
121. 

Bacalhan, kllo, 11000. 
Carno sõcca do Rlo-Grande, 1$. 
Dita do Rio da Prata, 1*300. 
Canglca, 80 litros 261 a 26». 
Cebolas, cento, 8$. 
Feijão mulatinho, 100 litros, 30t o 

813. 
Idem preto, 100 litros, 80$ a 32 j 
Fumo suporlor, kllo, 2t800 a 2»?0ü 
Farinha especial, 100 litros, 321. 
Idem de Santo Amaro, 18) a 20$ 
Idom do 2>„ 100 litros, 16$. 
Idem do Santa Catharlna, 80 llltros 

161 a 17$. 
Farinha de milho, 50 litros, 71 a B$. 
Gallinhas, uma, 21600 a 3$. 
Manteiga nacional, lata, 81500. 

> franooza, kllo, 4$800 a 
6)900. 

Milho, 100 litros, 9 ) a 10). 
Matte, )800 a 1). 
Ovos, dúzia 1)700 a 1)800. 

M A N I F E S T O S 
Galera Ingleza Andreia, entrada de 

Cardiff, a 6 do corrente: 

2.730 lona. carvfto, & ordem. 
— * 

Vapor nornoguei Oito, entrado do 
Cardiff a 7 do corrente: 

419 tons. carvão, & ordem. 

Baroa Ingleza Becnah, entrada do 
Marselha, em egual data: 
980.000 Is. sal, 8 M, à ordem. 
197.160 tolhas, Idem, Idem. 

7.000 ditas, Idem, Idem. 
2.000 ditas, Idem, Idem. 

60 bres. gosso, 8 T M, Idem. 
10 exs. telhas, Idem, Idem. 

120 pranehOes, Idem, idem. 
218 exs. vermooth, a Geraldo 

Leito & 0 . 
76 ditas azeite, aos mesmos. 

121 ditas Idem, liem. 

Lugre portuguez Temerário, entra-
do do Porto,a 6 do corrente: 
69/5 vinho, a Gsrcla Nognelra. 

10 10 idom, ao mesmo. 
12 ats. archotos, idom. 

600 cxa. vinho, a C. P . Vlanna & 
Oomp. 

35 ditas conservas, 
drlgues. . 

75 ditas vinho, a Diogo Gaspar & 
Comp. 

30/10 idem, aos mesmos. 
76 6 idom, a Leonol J . Rodrigues. 
6/10 Idom, ao meamo. 
200 cxa. Idem, E A M C, A ordem. 

10/10 Idem, Idem, Idem. 
00 5 Idem, a Caldas Graça A C . 

60 exs. Idem, C P V C, à or-
dem. 

4{0 ditas Idom, a Üoraldo Leito & 
Comp. 

20/10 Idom, aos mosmos. 
1.600 cxa. idom, a A. Louba S O. 

100 ditaa agua mineral, a A . Ro-
drigues a C. 

140 ditas vinho, H F, à ordem. 
27 10 idom, Idem, idem. 
36 10 Idom, a Joeó F . Barros. 
2.050 ditas Idem, a A. Louba 4 C. 
28/5 idem, aos mesmos. 

80 l o Idem, Idem. 
80 exs. aaaitonas, L 51, a ordom. 
10 ditas massas, idom, idom. 

J60 ditas vinho, a C. P . Vlanna 4 
Comp. 

10 ditaa cognac, aoa meamos. 
12 12 vinho, idom. 

õ cXB. palitos, a Goraldo 
4 C. 

0 ses. rolhas, aoa mosmoa. 
62 cxa. azeitonas, a Soares Pi-

nheiro. 

65 ditas vinho, a Fonaoca Júnior 

& C. 
20' 10 idem, a Noves Botolho & C . 
80'6 Idem, aos meamos. 
10/8 idom, a Martins Costa SL C . 

2.000 2X8. idem, a A. Louba. 
25 6 Idom, aos meamos. 

80 10 idom, idom. 

17 pipas baga, a Roirhort & Ir-

m&o. 

60 CXB. azeitonas, B C, A ordom. 
6 ditas sardinhas, a Rolchert & 

Irm&o. 
62f./5 vinho, a JoSo de Moura & U 
1.000 cxa. idom, aos meamos. 

Vapor francex Provence, entrado do 
Marsolha, na mesma dats: 
2118 CXB. vermonth, A L C, à ordom. 
60 ditas azoito, a B. Mllhomens & 

Guimarães. 
35 ditas Idem. BOS meamos. 
55 ditaa bebidas, BJB Irmftos Fran-

zol. 
10 ditas xaropea, a D . Manani. 
10 ditaa bebidas alcoolicas, a C. 

Horschitz & C. 
10 brus. amêndoas, L P C, á or-

dom. 
10 cxa. ornamentos, a Camillo Cres-

ta & C. 
25 ditas aguas mlneraOB, a Vlanna 

4 C. 
60 scs. falco, a C. Feldmann. 

DE QEN0VA 

6 exs. klrsch, a A. Gormano. 
1 br. Idem, ao mesmo. 

200 cxa. fernet, a Karl Valais & C . 
1 dita ImprosBOB, aos mesmos. 
8 brs. oonsorvas, a Vaz Paolo. 
1 cx. Idem, ao mosmo. 
1 pacote miudezas, idom. 

DE UABCBLONA 

2 cxa. vinho, a Hlppolyto Cas. 
89 brs. fructas, ao moenio. 
3 dltoa Idom, Idem. 

31 CX8. idem, Idem. 
10 ditas doco, Idom. 
4 ditaa enxovae, idom. 
6 ditas oonsorvas, idem. 
1 pipa vinho, a Raymundo Diez. 
1 at. caixas idom, ao moBmo. 
2 cxa. idem, idem. 
6 ditas pimenta, idom, 

11 ditaa fructas, Idem. 
2 ditas Idem, idem. 

20 brs. idem, Idem. 
10 ditos Idem, Idem. 
1 at. calxaB vinho, a Luiz Gomes 

Basto & C. 
1 dito idem idem, aos mesmos. 
1 dito idem, idem. 
1 dito idem fructas, idem. 
1 dito Idem idem, idem. 

11 ditoB idem idem, Idem. 
4 bre. fructas, Idem. 
1 ats. calxaa doce, idem. 
2 dito3 enxovas, idem. 
1 cx. idom, Idem, 

10 brs. vinho, Idem. 
1 at. caixas Idem, Idem. 
8 ditos Idem azeite, idem. 
2 ditos Idom enxovas, idem. 
1 dito idem Idom, Idem. 
3 ditos Idem Idem, T V, A ordem. 
8 cxa. fruetas. Idem, idem. 
4 ditaa Idem, Idem, Idem. 

15 ats. caixas idom, Idem, idem. 
3 brs. frnetas, a Jaymo Veron. 

DO FUNCHAL 

41 pipas vinho, a A. Alvos Leito. 
1/8 Idem, ao mesmo. 

2 ancoro tos Idem, idom. 

Vapor italiano Las Palmas, ontra-
do do Uonova, om ogual data : 

1 cx. objoctos do uso, G M, & or-
dom. 

1 dita Jóias, a Goldsborg. 
9 ditaa tecidos, a F. Miillor & C. 
4 ditas idem, a Oscar Horschitz St 

Comp. 
10 vis. queijos, aos mosmos. 

200 cxa. manteiga, Idom. 
1 dita tecidos, a E. Dell Acqua A 

Comp. 
10 ditas Idem, aos mosmos. 
54 fds. Idem, idom. 
6 exs. Idem, Idom. 

29 ditas idom, idom. 
4 brs. oloo, idom. 
2 exs. papel, idom. 
2 ditas botõos, Idem. 
1 dita pertences, idem. 
1 dita productos chimicos, Idom, 
1 dita carrotels, Idom. 
3 fds. tela, Idem. 
1 cx. amostras, idem. 

160 fds. algodão, idem. 
10 ditos Idom, idom, 
1 cx. instrumentos, a Oscar Hors-

chitz & C. 
36 ditas tocidos, a J . Woissohn 4 

Comp. 
1 dita amostras, aos mosmos. 

12 ditas tocidos, idom. 
3 bordelezas vinho, A I , A ordom. 
1 cx. objoctos do uso, a Ludovico 

Cuoieri. 
1 dita espartilhos, a Plotro BodlnL 

20 ditas azoito, a Ignacio Taglla-
rlnl. 

10 ditas oonsorvas, ao mesmo. 
1 dita salgadoB, idom. 
1 dita objoctos do uso, Idom. 
1 dita lmproBsoB, a C. Hacke. 

Vapor francez Ville de Montevideo, 
entrado do Havre : 

1 ox. obras de geBso, a Fagundes 
& C . 

1 bro. porcollana, a Gulmarftes 
Sampalo. 

1 ox. amostras, a Queiroz Barro* 
& Irm&o. 

18 ditas machinas, B M, A ordem. 
1 dita escovas, a Abrahao AnhA. 
1 dita artigos de Parla, a B. Zam-

blancbf & C. 
2 ditas papel, a Lanhoso & Barreto. 
4 ditaa conro, C F , * ordem. 

60 ditas velas, a .1. Pereira ft C . 
1 dita amostras, K C , 1 ordem. 
7 ditaa morins, a J . Ferreira A 

Irm&o. 
1 dita Idem, a Quolroa Bar-os * 

Irnko . 
(Continua) 
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